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vitam hábeant et abundántius hábeant ('). Se a vida di~
na deve superabundar no apóstolo a fim de que êste a,
difunda pelos fiéis, e se apenas na Eucaristia é que se
encontra a fonte dessa vida, como supor logo a eficácia
das obras sem a ação da Eucaristia sôbre aquêles que.
direta ou indiretamente, devem ser os dispensadores dessa
vida por meio dessas obras?

Impossível é meditarmos sôbre as conseqüências do­
dogma da presença real; do sacrifício do altar, da comu­
nhão, sem sermos levados a concluir que _nosso Senhor­
quis instituir êste Sacramentoyara fazer dêle o foco de
tôda atividade, de tôda dedicação, de todo apostolado ver":'
dadeiramente útil à Igreja. Se tôda a Redenção gravíta
em volta do Calvário, do Altar promanam tôdas as gra­
ças dêsse mistério. E o obreiro da palavra evangélica que
não vive do Altar apenas, tem palavras mortas, palavras
que não salvam, porque emanam de coração que não está
suficientemente impregnado do sangue redentor. !

Não foi sem dísígnios profundos que nosso Senhor,
logo após a Ceia, desenvolveu com insistência e precisão
por meio da parábola da videira, a inutilidade da ação que
não fôr animada pelo espírito interior. Sícut palmes non
potest ferre fructum a semetípso, síc nec vos nisi in me
rnansérítís (2). Mas imediatamente indica quão grande é
o ,valor da ação exercida pelo apóstolo que viva da vada
o valor da ação exercida pelo apóstolo que viva da vida
eo, hic fert fructurn multum (3). Hic, mas só êsse. Deus
não opera poderosamente senão por meio dêle. ~ que, diz
santo Atanãsío, unos tornamos deuses pela carne de Cris~

to". Quando o pregador ou o catequista conservam em: Sl
o calor do sangue divino, quando o seu coração está abra­
sado pelo fogo que consome o Coração Eucarístico ~
Jesus, como a palavra dêles é então viva, ardente. infla­
mada! E como os efeitos da eucaristia irradiam, por exem­
plo numa escola ou na sala de hospital, num ,patronato,
etc., quando aquêle que Deus escolheu para essas obras-

(1) Eu vim para que tenham vida e para que a tenham em maior a~
dãncía (Jo., 10, 10). _

(2) Assim como a vara não pode dar fruto de si mesma. do mesme ......
do também vós, se não permanecerdes em mim (Jo., 15. 4).

(3) O que permanece em mím e eu nêle, êsse dá fruto (Jo., ts. S).
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foram. reanimar o seu zêlo na comunhão e se tornaram
.porta-Crístol

Quer se trate do demônio hábil em conservar as almas
-na ignorância, quer do espírito, soberbo e impuro que pro­
cura embriagá-las de orgulho ou atolá-las na lama, a
eucaristia, vida do verdadeiro apóstolo, sempre fará sen­
tir a ação, a nenhuma outra comparável, contra o inimigo
da salvação,

O amor aperfeiçoa-se por meio da eucaristia. :Êsse
memoríal vivo da Paixão reanima no apóstolo o fogo di­
víno.. mal êle tenda a extinguir-se. Faz-lhe reviver o
Getsêmani, .0 Pretório, o Calvário e dá-lhe a ciência da
dor e da humilhação. O obreiro apostólico fala aos aflitos
uma língua capaz de os tornar participantes das' consola­
ções hauridas nessa sublime escola.

Fala a linguagem das virtudes de que Jesus é sem­
pre o exemplar, porque cada uma das suas palavras é
uma como gôta de sangue eucarístico lançada sôbre as
almas.. Sem êsse reflexo da vida eucarística, à palavra do
homem de obras apenas conseguirá encantar sem outro
qualquer resultado. Só as faculdades secundárias poderão
ser abaladas e os acessos da praça. ocupados. Mas a cída­
dela, 'isto é, o coração, a vontade, continuará a maior par­
te das vê'zes inexpugnável.
: . Ao grau de vida eucarístíca adquirido por uma alma,
quase ínvaríàvelmente corresponde a fecundidade do seu
apostolado. Com efeito, o sinal distintivo de um aposto­
Iado eficaz é 0. conseguir êste excitar nas almas a sêde de
partícíparem freqüente e pràticamente do banquete di­
vino.. E tal' resultado não se obtém senão na medida em
que o próprio apóstolo viver verdadeiramente de Jesus­
Hóstia. . .
.,' 'semelhante a sto. Tomás mergulhando a cabeça no

·tabernáculo para descobrir a solução de uma dificuldade,
o' apóstolo vai também pela sua parte confiar tudo ao
hóspede' divino, e a sua ação sôbre as almas é a realiza­
Ção prática das suas confidências ao autor da vida. O nosso
admirável pontífice e pai s. Pio X~ o papa da comunhão
freqüente, é também o papa da vida interior. Instaurare
,~ia in Christo (1), tal foi a sua primeira palavra, sobre..

(1) Instaurar tudo em Cristo.
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tudo aos homens de obras. É o programa de um apóstolo
que vive da Eucaristia e não vê os bons êxitos da Igreja
senão na proporção dos progressos que as almas fazem na
vida eucarística.

Obras do nosso tempo, múltiplas e sem embargo tão
de freqüente estéreis, por que não haveis vós regenerado
a sociedade? Confessemo-lo de nôvo, contam-vos em bem
maior número do que nos séculos precedentes e todavia
vós não lograstes impedir que a impiedade, em proporções
aterradoras, assolasse o campo do pai de família. Por quê?
Porque não estais suficientemente fundamentadas na vida
interior, na vida eucarístícs, na vida litúrgica bem com­
preendida. Os homens de obras que vos dirigem têm p0­
dido irradiar lógica, talento e até certa piedade, têm lo­
grado chegar a lançar ondas de luz e a fazer adotar al­
gumas práticas de devoção: resultado já certamente, apre­
ciável. Mas, por falta de irem beber com suficiência à
fonte da vida, êles não têm podido comunicar êsse calor
que determina as vontades. Debalde têm querido fazer
nascer essas dedicações obscuras mas írresístíveís, êsses
fermentos ativos das coletividades, êsses focos de atração
sobrenatural que nada logra substituir e que, sem ruído
mas sem descanso, comunicam em derredor dêles o incên­
dio e penetram lenta mas seguramente tôdas as classes
de pessoas que podem atingir. A vida em Jesus dêsses
homens de obras era muito fraca para chegar a tais
resultados.

Para preservar as almas do contágio dos séculos pre­
cedentes, bastava opor uma piedade comum. Para o vírus
atual de violência centuplicada, vírus inoculado pelos
atrativos do mundo, há....se mister de um sérum vivificante,
sobremodo mais enérgico. Por falta de laboratórios ca­
pazes de produzir contravenenos eficazes, as obras ou se
limitaram à prossecução do fervor do sentimento e de
grande entusiasmo quase tão depressa extintos como de­
pressa se haviam ateado, ou então não têm podido atingir
senão ínfimas minorias. Seminários e noviciados não têm
produzido multidões de sacerdotes, de religiosos e de re­
ligiosas suficientemente inebriados do vinho eucarístico.
Por isso o fogo que, por meio dessas almas escolhidas, se
devia difundir pelos piedosos leigos votados às obras, ficou
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em estado latente. Deram sem dúvida à Igreja apóstolos
piedosos. Não lhe deram, porém, senão com muita rarida­
de, obreiros evangélicos que, mediante a sua vida euca.
rística, tivessem aquela piedade integral de guarda de co­
ração e de zêlo, ardente, ativa, generosa e prática, que
se chama vida interior.

As vêzes, ouve-se qualificar de boa, de excelente,
uma paróquia, porque os habitantes dela saúdam delica­
damente o sacerdote, lhe respondem com deferência, lhe
manifestam alguma simpatia, lhe prestam até, de boa
vontade, quando é necessário, um ou outro serviço, mas
onde o maior número substitui pelo trabalho a assistên­
cia à missa do domingo, onde os sacramentos são aban­
donados, onde reina a ignorância da religião, a intempe­
rança e a blesfêmia, onde a moral deixa bastante a de­
sejar. Qual piedade! Paróquia excelente? Podemos acaso
chamar' cristãos a essas pessoas de vida inteiramente pagã?

Operários evangélicos, como é que nós, que deplora­
DlOS êsses tristes resultados, não temos ido com mais fre­
qiiência a essa escola onde o Verbo ensina os pregadores!'
Como é que nós não temos haurido mais profundamente,
em colóquios íntimos com o Deus da eucaristia, a palavra
da vida? Deus não falou pela nossa bôca. Era fatal. Cesse­
mos de admirar-nos de que a nossa palavra humana tenha
sido quase estéril.

Nós não nos temos mostrado às almas um reflexo de
Jesus e de sua vida na Igreja. Para que o povo cresse em
nós" teria sido necessário que em derredor da nossa fron­
te brilhasse alguma coisa daquela auréola que iluminava
Moisés quando, descendo do Sinai, voltava pará o meio
dos israelitas. Aos olhos dos hebreus essa auréola era
testemunho da' intimidade do representante com aquêle
que o enviava. Para a nossa missão, teria sido necessário
que nós parecêssemos não só homens probos e convictos,
mas também que um raio de eucaristia deixasse adivinhar
ao povo o Deus vivo ao qual nada .resiste. Retóricos, tri­
bunos, conferencistas, catequistas, professâres, os nossos
resultados têm sido imperfeitos porque nós não temos re­
fletido a intimidade divina.

Apóstolos que lamentamos os maus êxitos das nossas
obras, e que sem embargo sabíamos bem que o homem não
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é, em última análise, ordinàriamente movido senão pelo
desejo de ser feliz, perguntemos a nós mesmos se os ho..
mens entrevistaram em nós essa irradiação da felicidade
eterna e infinita de Deus, que nos teria dado a união com
aquêle que, embora oculto no sacrário, é sem embargo a
alegria da côrte celeste.

O Mestre, êsse não se esquecia dêsse alimento de
alegria indispensável aos seus apóstolos. Haec locutus sum
vobís ut gáudíum meum sit in vobis etgáudium vestrum
impleatur (1), disse êle logo depois da Ceia, para recordar
até que ponto a Eucaristia há de ser a fonte de tôdas as
grandes alegrias dêste mundo.

Ministros do Senhor para quem foi mudo o sacrário.
fria a pedra..de-ara, memorial respeitado mas quase iner­
te a santa hóstia, nós temos deixado as almas nas suas
vias más. E como teríamos podido fazê-las sair do lôdo
dos seus prazeres proibidos? Nós, no entanto, falamos-lhes
das alegrias da religião e da boa consciência. Mas, porque
não soubemos apagar bastante a nossa sêde nas águas
'vivas do Cordeiro, mais não podemos do que balbuciar,
falando dessas alegrias inefáveis, cujo desejo teria que­
brado as cadeias da tríplice concupiscência com muito
maior eficácia que as nossas palavras terríveis sôbre o
inferno. Em Deus que é todo amor, as almas, por meio de
11ÓS, viram sobretudo um legislador austero e um juiz tão
inexorável nas suas sentenças quanto rigoroso nos seus
castigos. Os nossos lábios não souberam falar a linguagem
do Coração daquele que ama os homens, porque os nossos
entretenimentos com êsse Coração eram tão raros quanto
pouco íntimos.

Não lancemos as culpas sôbre o estado de desmorali­
zação profunda da sociedade, já que vemos, por exemplo,
o que, em paróquias quase descristianizadas, logroü ope­
rar a presença de sacerdotes críteríosos, ativos, dedica­
dos, capazes, mas acima de tudo amantes da eucaristia.
A despeito de todos os esforços dos ministros de Satanás,
facti diábolo terríbiles, haurindo a fôrça no foco da fôrça,
no braseiro do tabernáculo, êsses sacerdotes, infelizmen­
te raros, têm sabido dar tal têmpera a armas invencíveis

(1) Eu vos tenho dito estas coisas para que a minha alearia ~teja em
\'ÓS, e a vossa alegria seja completa (Jo'J 15, 11).



-170 -

que todos os demônios conjurados têm sido impotentes
para quebrá-las.

A oração junto do altar não foi para êles estéril, por­
que se tornaram capazes de compreender estas palavras
de s. Francisco de Assis: A oração é a fonte da graça. A
pregação é o canal que distribui as graças que tivermos
recebido do céu. Os ministros da palavra de Deus são os
escolhidos do grande rei para levar aos povos o que êles
próprios tiverem aprendido e recebido da sua bôca, Sobre­
tudo junto do saerário.

O grande motivo de esperar é vermos atualmente essa
geração de homens de obras que já não se contentam
apenas com promover comunhões aparatosas; sabem tam­
bém facilitar a eclosão dealmas de verdadeiros comun­
gantes.



QUINTA PARTE

ALGUNS PRINCíPIOS E AVISOS PARA A VIDA
INTERIOR

1. Alguns conselhos aos homens de obras para a vida
interior

Convicções:

o zêlo só é eficaz na medida em que a ação de Jesus
Cristo se lhe vier juntar..

Jesus Cristo é o agente principal; nós apenas somos
seus instrumentos.

Jesus Cristo não abençoa as obras em que o homem
não confia senão nos seus próprios meios.

Jesus Cristo não abençoa as obras mantidas Unica­
mente pela atividade natural.

. Jesus Cristo não abençoa as obras em que o amor
-próprio trabalha em lugar do amor divino (1).

Ai daquele que se nega .às obras a que Deus o chama.
.' Ai daquele que se intromete nas obras sem estar
certo da vontade de Deus.

Ai daquele que, nas obras, quer governar sem verda­
deiramente depender de Deus.

_ Ai daquele que, no exercício das obras, não envida
esforços para se conservar ou recobrar a vida interior.
. ". Ai daquele que não sabe ordenar a vida interior e a
vida ativa de tal sorte que esta não prejudique aquela.

Princípios:

., 1.0 Princípio. - Não se lançar nas obras por mera
atividade natural, mas consultar Deus a fim de se poder
ter a consciência de que se procede inspirado pela graça

(I) P. Desurmont, C. SS. R.
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e em conformidade com a expressão moralmente certa
da sua vontade.

2.° Princípio. - É imprudente e nocivo ficar durante
muito tempo num período de ocupações excessivas, o qual
lançaria a alma num estado incompatível com os execícios
essenciais da vida interior. É então o caso, sobretudo para
os sacerdotes e religiosos» de aplicar, mesmo às mais san-
tas obras, o Érue eum et prójice abs te ('). '

3.° Princípio. - A efusão desregrada da vida ativa
deve impor-se, violentamente se necessário, um regula­
mento determinando o emprêgo habitual do tempo e feito
de acôrdo com algum sacerdote esclarecido, interior e
experiente. .

4.° Princípio. - Para proveito próprio e alheio, an­
tes de tudo, é mister cultivar a vida interior. Quanto mais
ocupado se estiver, tanto maior é a necessidade desta vida.
Portanto, maior sêde se deve ter dela e mais meios se de­
vem envidar para que essa sêde não seja um dêsses dese­
jos estéreis que Satanás tão hàbilmente explora para clo­
roformizar as almas e mantê-las na ilusão.
. 5.0 Prineípío, - Encontra-se acaso a alma acidentai ~
e verdadeiramente ocupadíssíma, conforme a vontade de
Deus, e, portanto, na impossibilidade moral de prolongar
os seus exercícios de píedadej Ela possui 'um termômetro
infalível para lhe indicar se realmente se mantém no
fervor. Se ela tiver verdadeiramente sêde de vida .ínterior,
se com a melhor vontade aproveitar tôdas as ocasiões para
cumprir tôdas as suas práticas essenciais, pode ficar des­
cansada e deve formalmente contar com graças especía...
líssimas, Deus; por certo, lhas reserva e nelas a alma en­
contrará a fôrça suficiente para avançar na, vida espi­
ritual.

6.° Princípio. - Enquanto o homem de ação não­
chegar a manter-se no recolhimento e na dependência da
graça que por tôda a parte o devem acompanhar, encon­
tra-se num estado insuficiente de vida interior. Nenhuma
contenção para êste recolhimento necessário. Basta um
relance de olhos habitual, partindo mais do coração que
do espírito. Relance de olhos seguro, justo, penetrante

(1) Arranca-o e lança..o fora de ti (Mt., 5, 29). - Veja-H o pal80 de .~

Bernardo citado à pálina 70. -
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para distinguir se é sob a influência de Jesus que se con­
serva na ação.

Avisos práticos:

1.° Gravar profundamente no próprio espírito que
sem o regulamento de que acima falamos e sem a vontade
firme de cumpri-lo habitualmente, sobretudo quanto à
hora de se levantar rigorosamente fixada) a alma não pode
continuar a vida interior.

2.° Como base da vida interior e com seu elemento
indispensável, . pôr a meditação da manhã. "Aquêle, qiz
santa Teresa, que está firmemente decidido a fazer a todo
CUSto a meia hora de meditação pela manhã, andou já me­
tade do caminho". E, sem meditação, quase forçosamente
dia de tibieza.

3.0 Missa, comunhão, recitação do breviário, funções
litúrgicas sao minas íncomparáveis de vida Interior e ce­
vem ser .exploradas com fé e fervor cada dia crescentes.

4.° Exame particular e exame geral, bem como me­
ditaçao e vida nturgica, devem tender sempre para o
hábito da guarda do coração, por meio da qual se realiza a
união do vigilate e do orate. A alma, atenta ao que se
passa ,no seu interior e à presença da santíssima Trindade
nela, adquire o instinto de recorrer a Jesus em tôdas as
circunstâncias, sobretudo quando entrevê o perigo de se
dissipar ou enfraquecer.

'5.0 Daí a necessidade de orar incessantemente por
meio das comunhões espírituaís e das oraçoes jaculatórias
tão fáceis quando se quer) mesmo no meio das ocupações
mais absorventes e tão agradáveis em variar, apropriando­
as às necessidades especiais do momento presente, às cir­
cunstâncias atuais, perigos, dificuldades, fadigas, decep­
ções, etc.

6.0 Piedoso estudo da Sagrada Escritura, sobretudo
'do Nôvo Testemunho; êste estudo deve encontrar lugar to­
dos os dias, ou pelo menos muitas vêzes por semana, na
vida sacerdotal, - A leitura espiritual da tarde é dever
quotidiano que a alma generosa evitará tratar com ne­
gligência. O espírito tem necessidade de ser pôsto em pre-
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sença das verdades sobrenaturais, dos dogmas geradores.
da piedade e das conseqüências morais que daí derivam e
que tão fàcilmente se esquecem.

7.° Graças a essa guarda do coração que servia de
preparação remota, a confissão hebdomadária há de se­
guramente ser impregnada de contrição sincera, de dor
verdadeira e de firme propósito cada vez mais leal e
resoluto.

8.° O retiro anual é utilíssimo, mas insuficiente. O
retiro mensal (de um dia inteiro ou pelo menos de meio
dia), verdadeiramente empregado em repor a alma em
equilíbrio, é quase indispensável ao homem de obras.

2. A meditação, elemento indispensável da vida interior,
portanto do apostolado

Nenhum resultado dará o desejo, vago de vida inte­
rior, concebido após a rápida leitura de um volume.

É mister que êsse desejo se fixe em resolução precisa,
ardente e prática. ,

Muitíssimas pessoas de obras nos pediram que lhes
facilitássemos os meios de realizarem seu projeto de vida
interior, mediante o enunciado de algumas resoluções
gerais. .

A resposta a êstes desejos equivalea acrescentar uma
espécie de apêndice a êste volume.

Da melhor vontade daremos, sem embargo, essa res­
posta, persuadido, por um lado, que o homem de obras, sa­
cerdote ou leigo, nenhum proveito verdadeiro tirará da
leitura do que deixamos escrito, se não se dispuser real-
mente a consagrar cada manhã alguns momentos à oração
mental; e, por outro lado, que o sacerdote, caso queira
progredir na vida interior, não pode tratar com negligen­
cia a utilização da vida litúrgica e o exercício da guarda do
coração.

Julgamos mais prático adotar, para êstes três pontos•.
a forma de resolução pessoal.

Não temos a pretensão de apresentar nôvo método
de oração; tentamos apenas extrair a medula dos melhores
métodos.
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Resolução de meditação

Quero ser fiel à meditação da manhã.

I. Jmpor-me-ei esta fidelidade?

Sacerdote, eu ouvi, no meu retiro para a ordenação,
estas graves palavras. Sacerdos alter Christus! Compre.
endí então que, se não vivo especialmente de Jesus, não
sou Sacerdote segundo o seu Coração, não sou uma alma
sacerdotal. Sacerdote, eu devo viver na intimidade de
Jesus. Isto espera êle de mim; J aro nen dicam vos servos ...
Vos autem dixi amicos (1).

Mas a minha vida com Jesus, princípio, meio e fim,
somente se desenvolve na proporção em que êle fôr a luz
da minha razão e de todos os meus atos interiores e ex­
teriores, o amor regulando todos os afetos do meu coração,
minha fôrça nas provações, lutas, obras, e o alimento dessa
vida sobrenatural que me torna participante da própria
vida de Deus.

Ora, esta vida com Jesus, assegurada pela minha fi ...
delidade à meditação, sem. a meditação e moralmente im­
possível.

Ousarei acaso ultrajar com uma recusa o -Coração da..
quele que me oferece êste meio de viver em amizade com
êle?

Outro aspeto importante, bem que negativo, da neces­
sidade da minha meditação: Conforme a economia do pla­
110 divino, ela é eficaz contra os perigos inerentes à minha
fraqueza, às minhas relações com o mundo, a tal ou tal
das minhas obrigações.

. Se fizer a meditação, fico como revestido de armadura
de aço, e invulnerável às flechas inimigas. Sem, a medita­
ção, seguramente elas me hão de atingir. Portanto, uma
multidão de faltas, em que eu não reparo ou mal noto,
me hâo.de ser imputadas na sua causa,

"Meditação ou risco gravíssimo de condenação para o
sacerdote em contacto com o mundo", declarava sem he-

(1) Já não vos chamarei servos. mas chamei-voa meus amigos (Jo.; 15,
.15).
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sítar o piedoso, douto e prudente p.e Desurmont, um dos
mais experimentados pregadores de retiros eclesiásticos.

"Para o apóstolo, não há meio têrmo entre a santi­
dade, se não adquirida, ao menos desejada e em via de
consecução (sobretudo mediante a meditação quotidiana),
e a perversão progressiva", diz por sua vez o cardeal
Lavigerie.

Cada sacerdote pode aplicar à sua meditação a pala­
vra inspirada pelo Espírito Santo ao salmista: Nísí quod
LEX TUA meditátío mea est, tunc forte perilssem in hu­
militate mea (I). Ora, esta lei chega a ponto de obrigar o
sacerdote a reproduzir o espírito de nosso Senhor.

o sacerdote vale o que vale a sua meditação.
Duas categorias de sacerdotes

1.a - Os sacerdotes cuja resolução é tal que a me­
ditação não é de forma alguma nem omitida, nem mesmo
retardada, pelos pretextos de cívilídade, de ocupações, etc.
Só caso raríssimo de fôrça maior a fará adiar para outra
meia hora da manhã. Mas nada mais.

:S:stes verdadeiros sacerdotes empenham-se seriamen­
te em obter resultados apreciáveis na sua meditação, que
tornam distinta de ação de graças da missa, de qualquer
leitura espiritual e a fortiorí da composição de um sermão.

Têm êles a santidade eficazmente desejada. E enquan­
to assim perse-verarem, a sua salvação está moralmente
assegurada.

2.8 - Os sacerdotes que, não tendo tomado senão
uma semi-resolução, adiam e por isso fàcilmente omitem
a sua meditação, desnaturando-lhe o fim, ou não empre­
gando nenhum esfôrço verdadeiro para bem a fazerem.

->\,/ Perspectiva: tibieza fatal, ilusões sutis, consciência
adormecida ou falsa... Caminho escorregadio para o
abismo.

A qual das duas categorias quero eu pertencer? be
hesito na escolha, é porque frustrado ficou o .meu reino.

* * *
(1) Se a vossa lei não houvera sido a minha meditação, já de certo

"houvera perecrdo na minha miséria (Salmo 118. 92).
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Tudo se liga. Se abandono a minha meia-hora de­
meditação, a própria santa Missa - portanto, a minha'
comunhão - a breve trecho ficará sem frutos pessoais
e poderá tornar-se-me imputável como pecado. A recitação
penosa, quase mecânica do meu breviário não mais será,
a ardente e jubilosa expressão da minha vida litúrgica.
Pouca vigilância, nenhum recolhimento e, portanto, ne­
nhumas orações jaculatórias. Não terei mais leituras es­
pirituais, ai! apostolado cada dia menos fecundo. Ne­
nhum exame leal das faltas, e menos ainda exame par­
ticular. Confissões rotineiras, às vêzes duvidosas. " e daí
a pouco o sacrilégio!

A cidadela, cada vez menos defendida, fica à mercê
dos assaltos de uma legião de inimigos: ao príncípío bre­
chas. . . a breve trecho ruínas.

11. Que deve ser minha meditação?

Ascensio mentis in Deum (1). "O subir desta sorte,
diz sto. Tomás, como é ato da razão não especulatíva
mas, prática, supõe os atos da vontade". Conseqüência:'

Verdadeiro trabalho ~, portanto, a oração mental,
mormente para os principiantes. -- Trabalho para se
apartar um instante do que não é Deus. - Trabalho para
ficar durante meia-hora fixo em Deus e chegar a adqui­
rir nôvo Impulso para o bem. - Trabalho sem dúvida
penoso ao princípio, mas que eu quero generosamente
aceitar.. - .Trabalho que, de mais a mais, será depressa
coroado pela maior consolação dêste mundo, a paz na
amizade e na união com Jesus.

"A oração, diz santa Teresa, é apenas um entreteni­
mento de amizade em oue a alma fala intimamente com
aquêle por quem ela se- sabe amada" ..

Entretenimento cordial. ímpio seria supor que Deus,
o qual me dá a necessidade, e por vêzes o atrativo dêste
entretenimento, e mais ainda mo impõe, não o quer faci­
litar a mim. Ainda que eu de há muito o haja abandonado,
Jesus a êle ternamente me convida e me oferece assis­
tência especial para essa linguagem de minha fé, de

(1) A ascensão do espírito para Deus.
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.minha esperança e de minha caridade que deverá ger,
segundo a expressão de Bossuet, minha meditação.

Resistirei acaso a êsse apêlo de um pai que até con­
.vida o pródigo para vir escutar a sua palavra, para filial­
mente conversar com êle, para lhe abrir o próprio coração,
para ouvir as palpitações do seu?

. Entretenimento simples. Hei àe estar nêle com na­
turalidade. Portanto, hei de falar a Deus como tíbio,
como pecador, como pródigo ou como fervoroso. Com
ingenuidade de criança, hei de expor-lhe o estado da
minha alma e não hei de falar-lhe senão a Iinguagem
que verdadeiramente traduza o que .sou.

Entretenimento prático. O ferreiro mergulha o ferro
no fogo, não para o tornar ardente e luminoso, senão
para o tornar maleáveL Assim também a meditação não
ilumina a minha inteligência e não aquece o meu coração
senão para tornar a minha alma flexível, a fim de poder
martelá-la, tirar-lhe as faltas ou a forma do velho ho­
mem, e dar-lhe as virtudes ou a forma de Jesus Cristo.

Portanto, o meu entretenimento há de ter como re­
sultado o exalçar a minha alma até à santidade de
Jesus (1), a fim de que êle possa afeiçoá-la à sua imagem.
Tu, Domine, Jesus, Tu Ipse, manu mitíssíma, misericór­
díssima, sed tamen fortíssima formans ac pertractans cor
meum {Z).

111. Como hei de fazer a meditação?

Para realizar a sua definição e fim, seguirei esta
marcha lógica: Porei a minha razão e sobretudo minha
fé e meu coração diante de nosso Senhor ensinando-me
uma verdade ou uma virtude. Excitarei minha sêde de
harmonizar minha alma com o ideal entrevisto. Deplo­
rarei tudo quanto em mim lhe fôr contrário. Prevendo
~ obstáculos, decídir-me-eí a quebrá-los. Mas, persuadido
de que sozinho nada conseguirei, obterei com minhas íns­
tâncías a graça eficaz para lograr bom êxito.

(1) Bela expressão de Alvarez da Paz sôbre o fim da meditação.
(2) Vós, Senhor Jesus. vós mesmo, com vossa mão dulcíssima, miseri­

-e.'OrdIosíssíma, mas sem embargo fortissima, haveis de formar e amassar o
·meu coração (8. Agost.).
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Viajeiro afadigado, ofegante, procuro matar a sêde ..•
Enfim vídeo (i): Vislumbro uma fonte. Mas ela brota de
rochedo escarpado. .. Sítio: Quanto mais contemplo essa
água límpida, que me permitirá continuar o meu cami­
nho, tanto mais se me acentua, malgrado os obstáculos.
o desejo de apagar a minha sêde ... Volo: Quero a todo
custo chegar a essa fonte e esforçar-me por atingi-la.
Mas ai! devo verificar a minha impotência ... Volo tecum:
Sobrevém um guia. Êle, para me ajudar, só espera pelas
minhas instâncias. ~le próprio me conduz até pelas pas­
sagens difíceis. A breve trecho apago a sêde a largos haus­
tos,

Assim acontece com as águas vivas da graça que
brotam do Coração de Jesus.

A minha leitura espiritual da tarde, elemento tão
precioso de vida interior, reavivou o meu desejo de fazer
a meditação na manhã do dia seguinte... Antes do meu
repouso, prevejo sumàriamente, mas de maneira nítida
e forte, o assunto da minha meditação (2) bem como o
fruto particular que dela quero tirar, e excito perante
Deus o desejo de tirar proveito dela.

Chegou a hora da meditação (3). Quero arrancar-me
da terra, forçar a minha imaginação a representar-me
uma cena viva. e falante que hei de substituir às minhas
preocupações, distrações, etc. (~). Representação rápida e
8 largos traços, mas suficientemente impressionadora para

(1) Video, vejo. Sitio, tenho sêde, Volo, quero. vcie teeum, quero con-
vosco. .

(2) Quase sempre é indispensável um livro de meditação para impedir
a divagação do espírrto.

Muitos livros antigos e modernos apresentam todos os caracteres de
verdadeíroa livros de meditação e não sOmente de leitura espiritual. Cada
ponto encerra uma verdade empolgante apresentada com níttdez, fôrça e

,'Concisão.. de tal sorte que.. após a reflexão, traz consigo o entretenimento
afetuoso e prático com Deus.

Um só ponto basta para meia-hora e êsse ponto deve resumir-se num
texto bíblico ou litúrgico, ou numa idéia principal adaptada ao meu estado.
Antes de tudo, escolher os fins últimos e o pecado, ao menos uma vez por
mês. depou a vocação, os deveres do estado, 08 vicios capitais: as virtu­
des prrncípaís, 08 atnbutas de Deus, os nustéríos do rosário ou outra qual.

. quer cena do Evangelho, sobretudo da Paixão. Nas solenidades Utúrgicas. o
.assunto está naturalmente indicado.

(3) O Clauso ósU9 de nosso Senhor convida-me a preferir. para :fazer a
meditação, o lugar onde estiver mais à vontade: igreja, quarto. jardim. etc.

(") Por ex.: Nono Senhor mostrando o seu SslI'ado Coração e dizendo:
Ego sum ressurrectío et vita - ou Eis o Coração que tanto amou os ho­
mens - ou ainda uma cena da sua vida: Belém, Tabor. CalvArlo, etc ..•
Se, após esfôrço leal e curto, não se conseguír esta representação, passe-ee
ediante; DeUB suprirá.
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me empolgar e me lançar na presença dêsse Deus, cuja
atividade tôda de amor quer envolver-me e penetrar-me.
Desta sorte, ficarei em relação com um INTERLOCUTOR
vivo (1), adorável e amável.

Imediatamente, ato de adoração profunda. Isto im­
põe-se. Aniquilamento, contrição, protesto de dependência.
com oração humilde e confiante para que êste entrete­
nimento com meu Deus seja abençoado (2).

Vídeo

Empolgado pela vossa presença viva, ó Jesus, e as­
sim desembaraçado da ordem puramente natural, vou
começar meu entretenimento pela linguagem da fé, mais
fecunda que as análises de minha razão. Com êste fito,
leio ou recordo cuidadosamente o ponto da meditação.
Resumo-o e concentro nêle minha atenção.

Sois vós, Ó Jesus, que me falais e me ensinais esta
verdade. Quero reavivar e aumentar a minha fé no que
vós me apresentais como absolutamente certo, pois se
funda na vossa veracidade..

E tu, minha alma, não cesses de repetir: Creio. Re­
pete-o ainda com mais fôrça. Como a criança que estuda
sua lição, repete numerosíssimas vêzes que aderes a esta.
doutrina e às suas conseqüências para a tua eternida­
de (8). .. Ó Jesus, isto é verdadeiro, absolutamente ver­
dadeiro. Creio-o firmemente. Quero que êste raio -do sol
da revelação seja como o farol da minha jornada. Tornai
a minha fé ainda mais ardente. Inspirai-me o desejo vee­
mente de viver dêste ideal e santa cólera contra tudo o
que se lhe opuser. Quero devorar êste alimento de ver-o
dade; quero assimilá-lo.

Se, entretanto, após alguns minutos passados a ex­
citar minha fé, eu ficar inerte perante a verdade que me

(1) o bom êxito da oração quase sempre depende do cuidado em eca­
siderar o interlocutor como presente e vIvo e em cessar de tratá-lo corno
afastado e passivo. isto é. quase uma abstraeão.

(2) Persuadamo-nos firmemente de que Deus. para êsse entretenimento.
não exige senão a boa-vontade. A alma que. Importunada pelai diltraç6el,
volta cada dia paciente e fielmente para o seu divino interlocutor faz eX­
celente meditação - Deus supre 8 tudo.

(3) . Assim se radicam 8S convícções fortes e se preparam os dons d.
espírito de fé viva e de Intutçâo sobrenatural.
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é apresentada, não insistirei. Filialmente vos exporei,
meu bom Mestre, quanto essa impotência me custa e vos
pedirei que a ela suprais.

Sítio.

Da freqüência e sobretudo da energia dos meus atos
de fé, verdadeira participação de um raio da inteligência
divina, vai depender o grau de estremecimento do meu
coração, linguagem da caridade afetiva.

Nascem com efeito ou espontâne..amente, ou excita­
dos pela minha vontade, os afetos, flôres que a minha
alma de criança lança diante de Jesus que lhe fala: Ado­
ração, reconhecimento, amor, alegria, apêgo à vontade
divina e desapêgo de tudo mais, aversão, ódio, cólera,
esperança, abandono.

O meu coração escolhe um ou muitos dêstes senti­
mentos, compenetra-se dêles, exprime-os a vós, ó Jesus,
e muitas vêzes vo-los repete, terna, lealmente, mas com
simplicidade.

Se a minha sensibilidade me oferecer o seu concurso,
aceítá-lo-eí. Pode-me êle ser útil, mas não me é neces­
sârío, O afeto calmo, mas profundo, é mais seguro e mais
fecundo que as comoções superficiais. Estas últimas não
dependem de mim e nunca são o termômetro da meditação
verdadeira e frutuosa. O que está sempre em meu poder
e o que sobretudo importa, é o esfôrço para sacudir o
torpor do meu coração e fazer-lhe dizer: Meu Deus, quero
unir-me a vós. Quero aniquilar-me perante vós. Quero
cantar a minha gratidão e a minha alegria em cumprir
a vossa vontade. Não mais quero mentir ao dizer-vos que
.vos amo e que detesto tudo o que vos ofende, etc.

Se bem que o meu esfôrço tenha sido leal, pode acon­
tecer 'que o meu coração fíque frio e só frouxamente ex­
prima os seus afetos. Dir-vos-ei então ingênuamente, .ô

Jesus, assim a minha humilhação como o meu desejo.
Prolongarei de boa-vontade os meus queixumes, persua­
dido de que, gemendo assim na vossa presença por essa
esterilidade, eu adquiro o direito especial a unir-me de
maneira eficacíssima., pôsto que sêca, cega e friamente,
aos afetos do vosso divino Coração.
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Como é belo, ó Jesus, o ideal que em vós contem­
plo. Mas minha vida está porventura em harmonia com
êsse exemplar perfeito? Faço êste inquérito sob as vossas
vistas profundas, Ó interlocutor divino. que agora todo
misericórdia, sereis todo justiça, mais tarde, no só por só
do juízo particular; então com um relance de olhos pers­
crutareis os motivos secretos dos atos mínimos da minha
existência. Vivo eu acaso dêste ideal? Se neste momento
morresse, ó Jesus, não encontraríeis a minha conduta em
contradição com ,êle?

Sôbre que pontos, desejais vós) meu bom Mestre, que,
eu me corrija? Ajudai-me a descobrir os obstáculos que
me impedem de vos imitar, e depois as causas internas
ou externas e as ocasiões, próximas ou remotas dos meus
desfalechnentos. '

A vista das minhas misérias e das minhas díficulda­
des obriga o meu coração a exprimir-vos, ó meu adorado
Redentor: confusão, dor, tristeza, pesares amargos, sêde
ardente de procedimento melhor, oferta generosa e sem
reserva do meu ser. Volo plaeere Deo in ómnibus (1).

Volo.

Adentro mais na escola do querer.
Ê a linguagem de caridade efetiva. Os afetos fizeram

nascer em mim o desejo de me corrigir. Vi os obstáculos.
Agora, acho-me disposto a dizer: Quero removê-los. Ó
Jesus, o meu ardor em repetir-vos êste quero promana do
meu fervor em repetir: Eu creio, amo, arrependo-me, de­
testo.

Se, às vêzes, êste volo não brotar com a energia que
eu desejaria, ó meu querido Salvador, hei de deplorar
esta fraqueza da minha vontade e, longe de perder a co­
ragem, não me cansarei de vos repetir quão grande é o
meu desejo de participar da vossa generosidade no ser-
viço de vosso Pai. -.

A minha resolução geral de trabalhar 'em salvar-me
e em. amar a Deus, juntarei a resolução de aplicar a

(1)" Quero agradar a Deus em tôdas -as coisas. Nestas palavras resu.me
·Su4..rez o fruto de todos 08 tratadas ascéticos. ~tes atos de Sitio dispôem •
alma para 8 resolução de nada recusar a DeU!. " -
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minha meditação às dificuldades, tentações, perigos da­
quele dia. Mas hei de sobretudo empenhar-me em" forjar:
de J:lÔ\TO, com amor mais vivo, a resolução (1), objeto
do meu exame particular (falta a combater ou virtude
a praticar). Hei de fortificá-la com motivos hauridos no
Coração do Mestre. A guisa de verdadeiro estrategista,
hei de precisar os meios capazes de lhe assegurar' a exe­
cução, prever as ocasiões e preparar-me para a luta.

Se entrevir uma ocasião especial de dissipaçã-o, de'
imortificação, de humilhação, de tentação, uma decisão
grave, etc., hei de dispor-me à vigilância e à energia para
êsse momento, e sobretudo à união COm Jesus'-e ao re-
curso a Maria. -

Se a despeito destas precauções ainda chegar a cair,
que abismo entre estas quedas de surprêsa e as outrasl
Para trás o desânimo, pois sei que Deus é glorífícado:
pelos meus atos perpétuos de estar sempre recomeçando
a tornar-me mais resoluto, mais desconfiado de' mim
mesmo, mais suplicante para com êle. - Somente por,
êste preço é que se logra o bom êxito.

Voto tecum.

Obrigar um coxo a caminhar direito é menos .absurdo
do que querer sair-se bem de qualquer empreendimento.
sem vós, Ó meu Salvador (s. Agost.), As minhas resoluções
têm ficado estéreis Porque o ómnia possum não tem
derivado do in eo qui me confortat (2). Chego, pois, ao
ponto da minha meditação, o mais importante· a. certos
respeitos: a súplica ou linguagem da esperança.

Sem a vossa graça, Ó Jesus,· eu nada posso. Essa.
graça, eu não a mereço por título algum. Mas sei que
as minhas instâncias, em vez de vos aborrecerem; ·hão de
determinar a medida do vosso auxílio, se. refletirem a
minha sêde de. ser vosso, a desconfiança de .mim mesmo

.. e a minha confiança ilimitada, louca direi até, no. vosso
Coração. Como a Cananéia, eu me prostro a vossos pés,

(1) :11: melhor Que a mesma resolução dure meses inteiros, pu de ~
retiro ao outro. O exame partícular, em forma de curto entretenimento
com nosso Senhor, completa a meditação e. fazendo verificar progr-e&S08
ou retrocessos, facHita extraordinàriamente o caminho para a frente.

(2) Eu posso tudo naquele que me conforta (Filip., 4, '13):':
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ó bondade infinita. Com a sua persistência, tôda de es­
perança e de humildade, eu vos peço, não algumas mi­
galhas, mas sim verdadeira participação dêsse festim, do
qual vós haveis dito: O meu alimento é fazer a vontade
de meu Pai.

Tornado pela graça membro do vosso Corpo místico,
eu participo da vossa vida e dos vossos méritos e eu
oro por meio de vós, Ó Jesus. Ó pai santo, eu oro pelo
.Sangue divino que grita misericórdia: Podereis rejeitar
.a minha oração? É o grito do mendigo que eu solto para
vós, ó riqueza inesgotável: Exaudi me, quóníam ínops et
pauper sum ego (1). Revesti-me da vossa fôrça e glorificai
<> vosso poder na minha fraqueza -. A vossa bondade, as
vossas promessas e os vossos méritos, ó Jesus, a minha
miséria e a minha confiança, são os únicos títulos da
minha súplica para obter,' mediante a minha união con­
vosco, a 19uarda do coração e a fôrça durante êste dia.

Sobrevenha embora um obstáculo, uma tentação, um
sacrifício a impor a qualquer das minhas faculdades; o
texto ou o pensamento que eu levo comigo como rama­
lhete espiritual, me fará 'respirar o perfume de oração que
envolveu as minhas resoluções, e de nôvo, nesse momento»
soltarei o grito da súplica eficaz. ~ste hábito, fruto da
minha meditação, será também a sua pedra de toque: A
frúctibus cognoscetís,

Só quando eu chegar a viver de fé e de sêde habitual
de Deus, é que o trabalho do vídeo será às vêzes, supresso;
o sítio e o volo brotarão logo desde o princípio da me­
ditação, que se passará então em produzir afetos e ofe­
recimentos, em afirmar a minha vontade resoluta; e de­
pois em mendigar junto de Jesus diretamente ou por
Maria Imaculada, os anjos ou os santos, uma união mais
íntima e mais constante com a' vontade divina.

Espera-me agora o santo sacrifício. A meditação pre­
parou-me para êle. A minha participação no Calvário em

'nome da Igreja e a minha comunhão serão uma como

(I) Ouve-me porque eu sou desvalido e pobre (81.. 85).
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continuação da minha meditação (1). Na minha ação de
graças, estenderei as minhas súplicas aos interêsses da
Igreja, às almas que estão a meu cargo, aos defuntos, às
minhas obras, parentes, amigos benfeitores, inimigos, etc.

Recitação das diversas horas do meu querido breviá­
rio, em união com a Igreja, por ela e por mim, freqüentes
e ardentes orações jaculatórias, comunhões espirituais,
exame particular, visita ao santíssimo Sacramento, leitura
.santa, têrço, exame geral, etc., virão tornar reto o meu
caminho, reavivar as minhas fôrças e conservar o impulso
dado de manhã a fim de que nada, pelo meu dia adiante,
escape à ação de nosso Senhor. Graças a êsse impulso, o
recurso prrmeiro freqüente, depois habitual a Jesus, di-

(1) A meditação é o braseiro onde se vai reavivar a guarda do coração.
Mediante a ridendaue a esta meditação, todos 08 demais exercícíos de

pIedade serão vivificados. A alma. irá pouco a pouco adquirindo a vigilân­
cia e o espírito de oração, isto é. o hábito de recorrer a .Deus cada dia
com maior freqüência.

. A união com Deus ria meditação gerará uma união intima com êle,
mesmo durante as ocupações maís absorventes.

Vivendo a alma assim unida a nosso Senhor pela guarda do coração.
atrairá a si cada vez mais os dons do Espirito Santo e as virtudes infUsas,
e talvez Deus venha a chamá-la a grau mais elevado de oração.

O excelente volume: As Vias da oração mental de D. Vital Lehodey
(editado por Lecoffre), precisa bem o que se requer para a ascensão da

,alma pelos diversos graus de oração, e dá as regras para discernir se uma
oração superior é verdadeiramente dom de Deus ou fruto da ilusão.

Antes de falar da oração afetiva, primeiro grau das orações maia ele..
vadas as quais Deus ordinariamente não chama senão as almas chegadas à
guarda do coração mediante a meditação, o Pe. Rigoleuc, S. J. indica, no
livro tão estimado das suas Obras esprrttuaís, dez maneiras de falar corri
Deus, quando, após tentativa séria, alguém se encontra na Impouibilidade
....... oe zazer a medítaçâo sobre o assunto preparado de véspera.

Resumamos êste piedoso autor.
1.a MaMtra: Tomar um livro espiritual (Nôvo Testamento ou Imitação>

- ler algumas linhas com intervalos - meditar um pouco no que se leu.
procurar penetrar-lhe o senudo c gravá-lo no espirtto. - Tirar dai qual­
quer afeto santo, amor ou pcnítêncra, etc., e propor praticar qualquer vir..
tude que mais agrade.

Evitar o ler muito ou o meditar muito. - Demorar-se em cada pausa,
enquanto o espírtto nela encontrar ent.retenimento agradável e útil.,

2.& M....ira: Tomar qualquer expressão da Escritura Sagrada, ou qual.
quer oração vocal: Pater, Ave, Credo, por exemplo, pronunciá-la, demorar.. '
se em cada palavra, tirar-se. dela diversos sentimentos de piedade nos, quaíe
S~ demore enquanto nêles se achar gõsto.

No fim, pedir a Deus alguma graça ou virtude, segundo o assunto me-
ditado. .

Não muito se demorar, com repugnância e enfado, numa palavra: quan­
'do nela ja não se encontrar com que deleitar-se, passe-se docemente a ou­
tra. - Quando Se sentir tocado por algum sentimento bom, demorar-se en.
quanto êle dura, sem estar com desejo de passar adiante. Não é necessáríc
fazer sempre atos novos, basta algumas vêzes eonservar-ae perante Deua
ruminando em silêncio as palavras já meditadas, ou saboreando os senti.
1nentos que elaa produzirem no coração.
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retamente ou por intermédio de sua Mãe, fará "cessar as
contradições entre a minha admiração pela sua doutrina
e a minha vida de emancipação, entre a minha piedade
e a minha conduta.

* * *

Reprimimos o nosso coração, o qual no seu desejo de
ser verdadeiramente útil aos homens de obras,. desejaria
consagrar aqui uma resolução especial ao Exame parti­
cular.

Não cedemos ·a êste pensamento, porque temíamos
alongar sobremaneira êste volume. E todavia, da leitura
deCassiano, de muitos padres da Igreja, bem como de
s. Inácio, de s. Francisco de Sales e de s. Vicente de
Paulo, ressalta claramente que o exame particular e o
exame geral são corolários obrigatórios da meditação, e
estão ligados à guarda do coração.

3.& Maneira: Quando o assunto preparado não fornece entretenimento
suficiente, fazer atos' de fé, adoração. ação de graças, esperança, amor,
ete., dando-Ihea a extensão que se quiser e demorando-se um pouco 'em.
cada um para o saborear. . "

4.8 Maneira: Quando não mais se souber meditar nem produzir afeta.
(impotência e esterilidade), protestar perante' Deus que se tem a iJi.tençio
de fazer tantos atos de contrição, por exemplo, quantas vêzes se respirar,
se fizerem passar as contas de têrço entre os dedos ou se pronunciar qual:'
quer oracão curta. . .

. Renovar de quando em quando êste protesto. Se Deus der outro qual.
quer bom sentimento, recebê-lo com' humildade e demorar-se nêle..

5.8 Maneira: Nas penas e nas securas. estando-se esU.~l e impotente
para pensar ou operar, abandonar-se generosamente ao sofrimento sem '18
inquietar nem fazer esfôrço para sair dêle, sem fazer outros atos senlo
êste abandono de si mesmo nas mãos de Deus para sofrer essa 'provaçie
e tôd.as aquelas que a êle aprouverem. ' .

Ou então unir a oraeão à agonia de nosso Senhor no Hôrto" e ao seu
desamparo na cruz. - Persuadir-se que nela se está eravado com o pró­
prio Salvador e animar..se com o exemplo dêle a lá se conservar e a "sofrer
constantemente até a morte. '

6.8 Maneira: Revista do próprio Interíor. - Reconhecer as próprias fal­
tas. paixões. fraquezas, enfermidades, impotências, misérias, nada. - Ad~

rar 08 juizos de Deus acêrca do estado em que a pessoa se encontra. ­
Submeter-Ie à sua santa vontade. - Bendizê..lo igualmente tanto pelos ca.. ·
tlgos da sua justiça como pelos favores da sua misericórdia. - Humílhar-,
se perante a sua suprema Majestade. - Confessar-lhe sinceramente as pró­
prias infidelidades e pecados e pedír-Ihe perdão.' -" Retratar os, .próprlOl
erros e juizos falsos. -- Detestar todo o mal que se fêz e propor corrigir­
se para o futuro ..

Esta oração é sobremaneira livre e recebe tôda sorte de afetos; p~
se fazer em qualquer ocasião, sobretudo após um acidente inesperado para
18 submeter aos castigos da justiça de Deus, ou após o embaraço. da açA"o
para voltar ao recolhimento. .' . , .. .:
, 7.8 ManelN: Viva representação dos fins últimos. Considerar-se ,na 8'0.

nta entre o tempo e a eternidade - entre a vida passada e 'o· julgarnento
de Deus. - Que quereria ter feito? - como quereria ter vIvido? Pena que
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De acôrdo com o próprio diretor, a alma resolveu­
se a visar mais diretamente, na meditação e no decurso
do dia, tal falta ou tal virtude, fonte principal de outras
faltas ou de outras virtudes.

Numerosos são os corcéis que arrastam o carro. A
Vista a todos constantemente vigia. Mas, no centro das
trelas, um há sôbre o qual se exerce sobretudo a solici­
tude do condutor. E realmente apenas êsse corcel se desvia
um pouco para a direita ou para a esquerda, logo os de-
mais se desencaminham.

A análise da alma, mediante o exame particular,
para verfiicar se houve progresso, retrocesso ou estado
estacionário sôbre um ponto bem escolhido, não é mais
que um elemento da guarda do coração.

.e sentirá. - Recordar-se dos pecados, desregramentos, abuso daI graças.
- Como se quereria ter procedido em tal ou tal oeaslio? - Propor re-
mediar eficazmente o que causar motivos de temor. .

J'igurar-se ....;.. enterrado, em putrefacfio, esquecido de todos. - diante
do tribunal de Jesus Cristo, - no purgatório, - no inferno.

Quanto mais viva fõr a representação, tanto mais proveitosa a me-
ditação. será. . , -

j:. necessária esta morte místíca para descarnar a alma e ressuscltã;
la, 'isto é, libertar-se da corrupção do vício. j: preciso passar por êste
purgatório para se chegar ao gôzo de Deus nesta vida. .

s.aManelra: Aplicação do -espírito a Jesus Cristo no Santissimo Sa.
eramento.

, Saudar nosso Senhor no santíssimo Sacramento com todo o respeito
que a presença real exige, unir-se a êle e 8 tôdas as suas divinas opera.
ç6es na Eucaristia onde não cessa de 'adorar, louvar, amar a seu Pai em
nome de todos os homens, e em estado de vitima.
. '-Conceber o seu recolhimento, vIda oculta, privação de tudo, obediên­

cia, humildade. etc. - Excitar-se à imitação dessas virtudes e propOr fa-
z"10 nas ocasiões. .

. Oferecer Jesus Cristo ao Pai Eterno. como única vitima digna dêle e
pela qual nós podemos render-lhe, homenagem, reconhecer 08 seus bene­
ficios, satisfazer à sua justiça e obrigar a sua míserícõrdía a socorrer-nos.

Oferecer-se a s~ mesmo' para lhe sacrificar· o ser, vida, empregos.
Apresentar-lhe um ato de virtude que se proponha fazer: qualquer mor.
tlf1-eaCão ·que se esteja ·r~8olvido a pra~car para se vencer; e isto pelos
mesmos fins pelos qua1s nosso Senhor se imola no santlu1mo saeramen..
to .. - Fazer esta oblacão com desejo ardente de aumentar, tanto quanto
se fÔr capaz, a glória que ele presta a seu Pai neste augusto mistério.

Terminar pela comunhão espiritual. _. -
_.Meditação· excelente - sobretudo pela vísíta ao sanUsaimo Sacramen.

to. 'TornA-la familiar, porque a nossa felicidade nesta vida depende da
D~ uníão _~ Jesus Cristo no ~antissimo Sacramento. . '

'.8 M.neira: Faz-se em nome de JesWl Cristo. - Excita a' nossa con­
fiança em Deus' e faz-nos entrar no espírito e nos sentimentos de nosso
Senhor. ' .
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3. A vida litúrgica, fonte de vida interior,
portanto, de apostolado

Resolução de vida litúrgica.

Por meio da minha missa, do 'meu breviário e das
outras minhas funções litúrgicas, eu, como membro ou
embaixador da Igreja, quero unir-me cada vez mais à
sua vida e desta sorte revestir-me cada vez mais de Jesus
e de Jesus crucificado, sobretudo se fôr seu ministro.

I. Que é a liturgia?

Ó Jesus, sois vós quem eu adoro como centro da
liturgia. Sois vós que dais unidade a essa liturgia que
eu posso definir: O conjunto dos meios consignados pela
Igreja, mormente no missal) no ritual e no breviário, e
dos quais ela se serve para exprimir a sua religião para

Funda-se em nós sermos aliados do Filho de Deus, seus irmãos, mem­
bros do seu Corpo místíco, em êle nos ceder todos os" seus méritos e n~

legar tõdas 88 recompensas que seu Pai lhe deve pelol seua trabalhos e
pela sua morte. * isto que nos torna capazes de honrar a Deus com culto
dlrno de Deus e nos dá o direito de tratar com Deus e de exigir de algu­
ma sorte as suas graças como por justiça. - Nio temos êsse direito como
eríaturas, menos ainda como pecadores, porque há desproporçio inlinita
entre Deus e a crJatura e OPOSição infinita entre Deus e o pecador. Mas
na qualidade de aliados do Verbo encarnado. de seus irmãos, de seu. mem­
bros. podemos aparecer diante de Deus com confiança. tratar familiar­
mente com êle e obrigá-lo 8 escutar-nos favoràvelmente, a ouvir 88 nos­
di súplicas e a conceder-nos as SUb graças. devido à aliança e A união
que temos com seu Filho.

Portanto, aparecer perante Deus, ou para adorá-Io, ou para amá-lo. ou
para o louvar por intermédio de .JesU8 Cristo. operando em nó. como a
Cabeça nos seus membros e elevando-nos pelo seu espirito a um estado
todo divino: - ou para pedir qualquer favor em virtude dos méritos de
seu Filho. E, com êste fito. representar-lhe os serviços que êsae seu mui­
to amado Filho lhe prestou, a sua vida, a sua morte, 08 seus sofrimentos
cuja recompensa só nos pertence pelo trespaSSe que éle dela nos fêz.

Neste espírtto, recitar o oficio divino.
10.8 Maneira: Simples atenção à presença de Deus e medítação.
Antes de se aplicar em meditar o asaunto preparado, pôs-8e na pre..

tença de Deus sem se ocupar em nenhum outro pensamento di_Unto. nem.
excitar outro sentimento senão o de respeito e de amor a Deus que a sua
presença inepira. - Contentar-se com conservar-se assím diante de Deus
em silêncio neste simples repouso de espírito, enquanto nêle se encontrar
gasto. - Em seguida, meditar segundo a maneira ordinéria.

Bom é começar assim tôdas as meditações. e útil o fazê-lo depoia de
cada ponto. - Repousar nosso esgírito assim nesta simples atenção a Deu•.
- Assim se estabelece no recolhimento interior. - Acostuma-se B fixa't
o próprio e&plrlto em Deus e prepara-se pouco a pouco para a contem­
p18~ão. - Mas não se deve conservar assim por pura pre,uJça c para nlo
te ter o trabalho de meditar.
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com a Trindade adorável, e também para instruir e san..
tificar as almas.

É no próprio seio da Trindade adorável que tu, Ó
minha alma, deves contemplar a eterna liturgia, pela
qual as três pessoas cantam uma à outra a vida divina e'
a santidade infinita, nesse hino íneâável da geração do
Verbo e da processão do Espírito Santo. Sicut erat in
princípio ~ ..

Deus quis, porém, ser louvado fora dêle. Criou 09

anjos, e logo as suas aclamações reboaram pelo céu:
Sanctus, Sanctus, Sanctus. Criou o mundo visível, e logo
êste fêz resplandecer a sua onipotência: Cceli enarrant
glóriam Dei.

Adão aparece e começa em nome da criação o hino
de louvor, eco da eterna liturgia. Abel, Noé, Melquisede­
que, Abraão, Moisés, o povo de Deus, Davi e todos os
santos da antiga lei cantam à porfia êsse hino. A páscoa
israelita, os sacrifícios e os holocaustos, o culto solene
prestado a Jeová no seu templo, dão-lhe forma oficial.
Hino imperfeito, sobretudo depois da queda, porque: Nau
est speciosa laus in ore peccatoris (1).

Só VÓS, ó Jesus, vós sois o hino perfeito, visto como
sois a verdadeira glória do Pai. Ninguém pode digna..
mente glorificar vosso Pai senão por vós. Per ipsum, et
curo ipso, et in ipso est tibi Deo Patri. .. omnís honor
et glória (2). Vós sois o traço de união entre a liturgia
da terra e a liturgia do céu, à qual associais mais direta­
mente os vossos eleitos. A vossa Encarnação veio unir, de
maneira substancial e viva, a humanidade e a criação
inteira à liturgia divina. ~ um Deus que louva a Deus.
Louvor completo e perfeito que tem seu apogeu no sa..
crifício do Calvário.

Antes de deixar a terra, Ó divino Salvador, haveis
instituído o sacrifício da nova lei para renovar vossa imo..
Iação. Haveis também instituído os sacramentos, a fim
de comunicar a vossa vida às abnas.

Haveis, porém, deixado à vossa Igreja o cuidado de
rodear êsse sacrifício e êsses sacramentos de símbolos,

(1) o louvor não é belo na bôca do pecador (EclJ., 15, 9).
(2) Por êle, com êle e nêle, tôda a honra e tôda a glória vos lio ren.

dídas, ó Deus Pai (CAnon da Missa),
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de cerimônias, de exortações, de orações, etc., a fim de
que ela assim honre melhor o mistério da Redenção,
torne mais fácil para seus filhos a inteligência dêsse
mistério, ajude êsses mesmos filhos a tirarem mais pro­
veito dêle, e excite nas suas almas o respeito misturado
de temor.

A esta mesma Igreja, haveis também dado a missão
de continuar até a consumação dos séculos a oração e o
louvor que vosso Coração não cessou de fazer subir para
vosso Pai durante a vossa vida mortal, e que ainda inces­
santemente lhe oferece no sacrário e nos esplendores
da glória celeste.

Com o amor de espôsa que ela nutre por vós, com
a solicitude de mãe que o vosso Coração depôs nela para
nós, desempenhou-se a Igreja dessa dupla tarefa. Assim
se formaram essas maravilhosas coleções que encerram
todos os tesouros da liturgia.

Desde então, a Igreja une o seu louvor ao louvor
que os anjos e os seus filhos escolhidos tributam a Deus
no céu. Assim é que ela preludia a sua ocupação eterna.

Unindo-se ao louvor do Homem-Deus, êsse louvor e
essa oração da Igreja divinizam-se, e a liturgia da terra
vai fundir-se com a liturgia das jerarquias celestes no
Coração de Jesus) para se tornar eco dêsse louvor eterno,
o qual jorra do foco de amor infinito que é a santíssima
Trindade.

ll. O que é a vida litúrgica?

Senhor, vós nâô exígis estritamente de mim senão
a observância fiel dos ritos e a pronunciação exata das
palavras.

Mas sem dúvida nenhuma desejais que a minha boa­
"Vontade vos ofereça mais alguma coisa. Quereis que meu
espírito e meu coração tirem proveito das riquezas ocul­
tas na liturgia, a fim de que mais intimamente êles se
unam. à vossa Igreja e cheguem a uma união mais es­
treita convosco.

Determinado pelo exemplo dos vossos' servos mais
fiéis, eu quero, meu bom Mestre, solicitamente sentar-me
à mesa do rico festim a que a Igreja me convida, certo
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'de encontrar no ofício divino, nas fórmulas, cerímônias,
coletas, epístolas, evangelhos, etc., que acompanham o
augusto sacrifício da missa e a administração dos sacra­
mentos, um alimento tão sadio, abundante para o desen­
volvimento da minha vida interior.

Algumas reflexões sôbre o pensamento dominante
que encadeia os elementos litúrgicos e sôbre os frutos
pelos quais se reconhecerão os meus progressos, hão de
certamente evitar que eu me iluda.

* * *
Cada um dos ritos sagrados se pode comparar a uma

pedra preciosa. E como subirá de ponto o valor e o brilho
daqueles que se relacionam com a missa e com o ofício,
se eu souber entressachá-los nesse maravilhoso conjunto
que se chama o ciclo litúrgico (I)!

Conservada durante um período inteiro sob a influên­
eia de um mistério, alimentada pelas coisas mais instru..
tivas e afetivas que a respeito dêle se encontram na Es­
critura e na tradição, constantemente orientada para
a mesma ordem de idéias, minha alma há de necessària..
mente sentir a influência de tal atenção, e encontrar nos
sentimentos que a Igreja lhe sugere alimento tão subs­
tancial como saboroso para se aproveitar da graça espe­
cial, que Deus reserva para cada período, para cada festa
dêsse ciclo.

O mistério penetra em mim, não só como verdade
abstrata que se assimila pela meditação, senão também
cativando completamente todo o meu ser, pondo até em
jôgo minhas faculdades sensíveis para excitar meu cora­
ção e determinar minha vontade. Não é mais simples
lembrança do passado, simples aniversário, mas 'sím fato

"" (1) A Igreja. inspirada por Deus e Instruída pelos santos apóstolos,
dispôs de tal sorte o ano que. a par da vida, dos mistérios. da pregação
e da doutrina de Jesus Cristo, nêle se encontra o verdadeiro fruto de tudo
li80 nas admiráveis virtudes. dos seus servos e nos exemplos doa seus
aantos, e também místeríosa síntese do Antigo e do Nôvo Testamento e
~e tÔda a história eclesiástica. Devido a isso, tódas 8S estações são fru­
tuosas para os cristãos: tudo ai está cheio de Jesus Cristo... Nessa va­
riedade. que vai tôda terminar na unidade tão recomendada por Jesus
Cristo. a alma inocente e piedosa, além das alegrias celestes. encontra
,inda alimento s6Hdo e renovação perpétua do seu fervor (Bossuet, Oraç. \
tim. de Maria Teresa de Aust.).
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que se reveste do caráter de acontecimento presente de
que a Igreja faz aplicação atual e do qual realmente
participa.

No tempo do Natal, por exemplo, festejando junto
do altar a vinda do Deus Menino, minha alma pode re­
petir: Hódie Chrístus natus est, hódie Salvator appáruít,
hódíe in terra canunt Angeli ... (1).

Em cada período do ciclo litúrgico, missal e breviá­
rio patenteiam-me nôvo raio do amor daquele que por
nós é a um tempo rei, doutor, médico, consolador, salva­
dor e amigo. No altar, como em Belém, em Nazaré, ou
às margens do lago de Tiberíades, Jesus revela-se como
luz, amabilidade, ternura, misericórdia. Revela-se sobre­
tudo como o amor personificado, porque é o sofrimento
personificado, o agonizante de Getsêmani e o reparador
do Calvário.

Desta sorte a liturgia faz plenamente desabrochar a
"ida eucarística. E a vossa Encarnação, que aproximou
Deus de nós, ó Jesus, mostrando-no-lo visível em vós,
continua ainda a prestar-nos o mesmo serviço em cada
um dos mistérios que festejamos.

Por esta forma, ó Jesus, graças à liturgia, eu partí­
lho da vida da Igreja e da vossa. Por meio dela, todos os
anos eu assisto a todos os mistérios da vossa vida oculta,
pública, paciente e gloriosa; por meio dela, eu recolho
os frutos dessa vida. Além disso, as festas periódicas de
nossa Senhora e dos santos que melhor imitaram a vossa
vida interior, pondo-me os exemplos dêles ante meus
olhos, trazem-me ainda um acréscimo de luz e de fôrça
para reproduzirem mim vossas virtudes e imprimir na,
alma dos fiéis o espírito de vosso Evangelho.

Como poderia eu realizar no meu apostolado o voto
de s. Pio X? como poderiam. os fiéis com o meu concurso
tornar-se participantes ativos dos santos mistérios e da
oração pública e solene da Igreja, o que é, diz êste papa,
fonte prímáría e indispensável do verdadeiro espírito

(1) Hoje nasceu Jesus Cristo, hoje apareceu o Salvador. hoje os ua.':'
jos cantam na terra (Oficio do Natal).
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cristão (1), se eu próprio passasse junto dos tesouros da
liturgia sem chegar sequer a suspeitar de suas maravilhas?

:I ". *

Para dar maior espírito de unidade à minha vida
espiritual e unir-me ainda mais à vida da Igreja, eu pro..
curarei relacionar com a liturgia, tanto quanto possível,
os outros meus exercícios de piedade. Por exemplo, esco­
lherei de preferência o assunto de meditação em relação
com o período ou a festa do ciclo litúrgico; nas minhas
visitas ao santíssimo Sacramento, de preferência terei
colóquios, segundo o tempo do ano, com Jesus menino,
Jesus glorificado, Jesus vivo na SUa Igreja, etc.. Leituras
particulares sôbre o mistério ou sôbre a vida do santo,
cuja memória se honra, hão de concorrer também para
êste plano de espirítualídade litúrgica..

• * *
"Mestre adorável, preservai-me das adulterações da

vida litúrgica. São elas prejudiciais a tôda vida interior,
sobretudo porque atenuam o combate espiritual.

Preservai-me de certa piedade que faz consistir esta
vida litúrgica somente nas alegrias poéticas, ou em es­
tudo atraente de arqueologia religiosa, ou então que me
incline para o quietismo e para os seus resultados, isto
é, para o enfraquecimento de tudo quanto dá fôrça à
vida interior: temor, esperança, desejo de salvação e de
perfeição, luta contra os defeitos e trabalho para adqui..
rir a virtude.

Dai-me a convicção de que, neste século de ocupa­
ções absorventes e perigosas, a vida litúrgica, por mais
perfeita que seja, de nenhum modo torna dispensável a
meditação da manhã.

Afastai de mim o sentimentalismo e o "píedosismo",
que fazem consistír a vida litúrgica nas impressões e nas
comoções, e que deixam a vontade escrava da imaginação
e da sensibilidade.

(1) Motu próprio de s. Pio XI de 22 de novembro de 1903.
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Decerto, não exigis que eu fique insensível perante
tôdas as belezas e tôda a poesia que a liturgia encerra.
Por meio de seus cantos e de suas cerimônias, vossa
Igreja dirige-se precisamente às faculdades sensitivas com
o fito de mais profundamente impressionar a alma de
seus filhos, de apresentar melhor à sua vontade os ver­
dadeiros bens, e de elevá-los mais segura, mais fácil e
mais completamente para Deus. Eu posso, portanto, sa­
borear tôda a frescura inalterável e salutar que se encon­
tra nos dogmas postos em relêvo pela liturgia, deixar­
me comover perante o espetáculo cheio de majestade de
uma solene missa cantada, apreciar as orações na absol­
vição ou nos ritos tão tocantes do batismo, da extrema­
unção, do sepultamento, etc.

Mas jamais devo perder de vista que todos os recur..
sos patenteados pela santa liturgia são apenas meios para
se chegar ao fim único de tôda vida interior: Fazer morrer
o velho homem a fim de que vós, Ó Jesus, possais viver
e reinar em seu lugar.

Só terei, portanto, a verdadeira vida litúrgica quan­
do, penetrado de espírito litúrgico, eu me ·utilizar da
missa, das orações e ritos oficiais para aumentar a minha
união com a Igreja e assim progredir na 'partlcipaçâo da
vida interior de Jesus Cristo e, portanto, das suas vir­
tudes, e refleti-las melhor aos olhos dos fiéis.

111. Espírito Litúrgico

Esta vida litúrgica, ó Jesus, supõe atrativos especiais
por tudo quanto se relacione com o culto.

Gratuitamente vós haveis dado êstes atrativos a cer­
tas pessoas. Outras são menos privilegiadas. Mas, se vo­
los pedirem e Se recorrerem ao estudo e à reflexão, hão
de por certo obtê-los.

A meditação, que hei de fazer mais tarde sôbre as
vantagens da vida litúrgica, aumentará a minha sêde de
adquirir êsse atrativo a todo custo. Por agora vou fixar
o meu espírito sôbre os caracteres que distinguem esta
vida e lhe dão assim lugar importante na esplrltualidade.

=I :Ir •
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Unir-se, mesmo de longe, com a Igreja, pelo pensa­
mento e pela intenção, ao vosso sacrifício, ó Jesus; fundir
a própria oração com a oração oficial e incessante da
vossa Igreja, como isto já é sublime! O coração do sim­
ples batizado voa mais seguramente para Deus, assim
levado pelos vossos louvores, adorações, ações de graças,
reparações e súplicas (1).

Tomar parte ativa, são as próprias palavras de s.
Pio X, e cooperar nos sagrados mistérios e na oração
pública e solene pela assistência piedosa e esclarecida,
pela avidez em tirar proveito das festas e das cerimô­
nias, ou melhor ainda ajudando a missa, respondendo a
ela, ou prestando o concurso próprio, à recitação ou ao
canto dos ofícios, não é porventura o meio de entrar em­
comunicação mais direta com o pensamento de vossa.
Igreja, e de haurir na sua fonte primária e indispensável:
o verdadeiro espírito cristão (2)1

Mas, ó santa Igreja, apresentar-se cada dia, em vír­
tude da ordenação ou da profissão religiosa, unido aos
anjos' e aos eleitos, como vosso embaixador oficial, pe­
rante o trono de Deus, para exprimir a oração oficial, que
nobre missão esta!

A dignidade é ainda incomparàvelmente mais su­
blime e acima de tôda expressão, quando, ministro sa­
grado, eu me torno outro vós mesmo, Ó meu divino Re­
dentor, pela administração dos sacramentos e sobretudo
pela celebração do santo sacrifício!

:Jr * •

(1) o unir-se à oração de outrem pode levar a uma oração avançada.
A prova é êste camponês que se havia oferecido para levar as bagagens
de santo Inácio e de seus companheiros. Vendo que os padres, em che­
gando a uma estalagem, se davam pressa em procurar qualquer recanto
tranqüilo para se recolherem diante de Deus, fazia o mesmo e como êles
se ajoelhava. Os padres um dia perguntaram-lhe o que fazia êle quando
assim se recolhia: "Nada mais faço, respondeu, do que dizer: Senhor. êstel
são santos e eu sou o seu animal de carga; o que êles fazem, quero eu
também fazer; eis o que eu ofereço então a Deus" (Cf. Rodrigues. Perfeíç.
cristã. 1.8 parte, trato 5.°, capo XIX).

Se êsse homem, mediante êste exerc1cio, continuo. chegou a grau
eminente de oração e de espiritualidade, a fortiori até o analfabeto, unin..
do-se à vida litúrgica da Igreja, pode tirar grandes proveitos dela.

Um Irmão leigo de Claraval guardava ovelhas durante a noite da As­
sunção. Uniu-se como pôde, sobretudo por meio da reza da saudação an­
gélica, das rnatínas que os monges cantavam e cujos ecos longinquos che­
gavam até êle, Deus revelou a s. Bernardo que a sua devoção tão humil­
de e tio simples de tal sorte tinha agradado a nossa Senhora que esta a.
havia preferido à oração dos religiosos mesmo fervorosos como eram..
(Ex6rdium magnum Ord. Cisterc. 4.8 • c. XIII).

(2) Motu próprio de 8. Pio X. de 22 de novembro de 1903.
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1.0 Princípio: membro da Igreja, devo estar conven­
cido de que, quando como cristão (1) tomo parte em ceri­
mônias litúrgicas, eu estou unido a tôda a Igreja, não
só pela comunhão dos santos, senão também em virtude
de cooperação real e ativa em ato de religião que a Igreja,
Corpo místico de Jesus Cristo, oferece a Deus como
sociedade. E, mediante esta união, a Igreja maternalmente
facilita a formação da minha alma nas virtudes cristãs (2).

A vossa Igreja, ó Jesus, forma uma sociedade per­
feita cujos membros, estreitamente unidos entre si, são
destinados a constituir uma sociedade ainda mais per­
feita e mais santa: a dos eleitos.

Como cristão, eu sou membro dêsse Corpo, cuja Ca­
beça e cuja vida VÓS sois. Assim é que vós me considerais,
divino Salvador; e eu causo-vos júbilo especial quando,
apresentando-me ante vós, vos considero como meu chefe
e me considero a mim mesmo como uma das ovelhas
dêsse redil de que sois o único Pastor, e que na sua uni­
dade encerra todos os meus irmãos da Igreja militante,
padecente e triunfante.

Vosso apóstolo é que me ensina esta doutrina que
me dilata a alma e rasga maiores horizontes à minha
espiritualidade. Assim, diz êle, como num só corpo temos
muitos membros, assim, bem que nós sejamos muitos, não
somos todavia 'mais que 'um ~Ó corpo em Jesus Cristo
e todos reciprocamente membros uns dos outros. Assim
como o corpo é um, diz êle noutra parte, e tem muitos

(1) o sacerdote, o próprio pontífice, como o simples fiel, não depen­
de senão do seu caráter de cristão, quando. sem exercer qualquer fun­
Qio. assiste a uma cerimônia e sabe tirar proveito dela.

-0\, . ,r (2) Compreenderemos melhor a eficácia da liturgia para nos fazer vi-
ver da graça e nos facilitar a vida interior se nos lembrarmos de que tÔda
oração oficial t tôda cerimônia instituída pela Igreja possui o poder de
impetração de si mesmo irresistivel, per se eficacissima. Aqui, o poder
pôsto en execução para obter tal graça não é apenas o gesto individual,
a oração isolada de uma alma mesmo excelentemente disposta: é também
o gesto da Igreja, tornando-se suplicante conosco, é a voz da EspÔsa muito
amada. que alegra sempre o Coração de Deus e que é sempre ouvida de
algun"lB maneira.

Se devêssemos resumir isto em duas palavras, diríamos que o poder
de impetração da oração litúrgica é constitu1do por dois elementos: o opus
operantis da alma que se utiliza do grande sacramental da liturgia e o
opus ooerantís Ecclesiae. As duas ações: a da alma e a da IgrejaJ são
eomo rtuas fôrças que Se combinam e que do mesmo impulso são levadas
para l~U8.
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membros e todos os membros do corpo, ainda que sejam
muitos, são, contudo, um só corpo, assim também
Cristo (1).

Nisto consiste a unidade da vossa Igreja, índívísível
no seu todo e nas suas partes, tôda inteira no todo e tôda
inteira em cada uma das suas partes (2), unida no ESpírito
Santo, unida a vós, Ó Jesus, e, mediante essa uníão, in­
troduzida na única e eterna sociedade do Pai, do Filho
e do Espírito Santo (3). - .

A Igreja é a assembléia dos fiéis que, sob o govêrno
da 'mesma autoridade, estão unidos pela mesma fé·e pela
mesma caridade e tendem para o mesmo fim, isto é, para
a incorporação a Cristo, pelos mesmos meios os quais se
resumem na graça, cujos canais ordinários são a oração
e os sacramentos. .

A grande oração, canal preferido da graça, é a oração
litúrgica, a oração da própria Igreja mais poderosa que a
oração dos particulares e mesmo das associações piedosas,
por poderosas e recomendadas que sejam no Evangelho
a oração solitária e a oração associada (4).

Incorporado à verdadeira Igreja, filho de Deus e
membro de Cristo pelo sacramento do batismo, eu ad­
quiro o direito de participar dos demais sacramentos, dos
ofícios divinos, dos frutos da missa, das indulgências e
das orações da Igreja. Posso tirar lucro de tôdas as graças
e de todos os méritos dos meus irmãos. ' ...

Pelo batismo, eu estou marcado com um caráter in­
delével que me deputa para o culto de Deus segundo o
riTo-o da religião c-ristã (5). Pela consagração batismal, eu
me torno membro do reino de Deus e faço parte da .raça
escolhida, no sacerdócio' real, do povo santo (6). .

'1h; /' (1) Sicut enim corpus unum est, et membra habet multa, ómnía autern
membra córports curo sínt multa, unum tamen corpus sunt: ita et Chrfs-
tus (I Cor., 12, 12). .

(2)· Unusquísque fidelium quasi quaedam minor vídetur esse Ecclesia,
dum salvo unitatis arcanaa mystério, etiam cuncta Redemptionis huma­
nae unus homo suscipit Sacramenta (Pedr., Dam., Opus. XI, .cap, X. ­
Patr. lat., t. CXLV, colo 239).

(3) S. Ped. Dam., citado por Dom Gréa: La Sainte Líturgíe, p. 51.
(4) S. Ignat. Epist. ad Eph., D. 5. Santo Afonso de Ligório preferia

uma oração do breviário a cem orações privadas.
(5) Charactere sacramentali insignitur homo ut ad cultum Dei depu­

tatus secundum ritum Christianae religionis (Card. Billot, De Eccles.tae
Sacram., t, L thes. 2).

(6) Vos autem genus electum, regale saeerríotíum, gens sancta, popu­
lus acquíaítíonís (I Pedr., 2, 9).
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Portanto, como cristão, participo do ministério sa­
grado, bem que de maneira remota e indireta, pelas
minhas orações, pela minha parte de oblação, pelo meu
concurso no sacrifício da missa e nos ofícios litúrgicos,
multiplicando pela prática das virtudes, como s, Pedro
recomenda, os sacrifícios espirituais, praticando tudo com
a intenção de agradar a Deus e de me unir com êle e
fazendo do meu corpo a hóstia viva, santa e agradável a
Deus (1). É isto que vós, ó santa Igreja, me fazeis com­
preender, quando pela bôca do sacerdote dízeís aos fiéis:
Orate fratres ut meum ac vestrum sacrifícium acceptábile
fiat. ... O sacerdote diz também no cânon: Lembrai-vos,
Senhor ... , daqueles que estão aqui.. ... por quem nós vos
oferecemos ou que vos oferecem êste sacrifício de louvor.
E mais adiante; Recebei, Senhor, com bondade, nós vos
pedimos, esta oblação que nós vos faz-emas, eu vosso
servo e tôda a vossa família (2).

A santa liturgia, com efeito, é de tal sorte a obra
comum de tôda a Igreja, isto é, do sacerdócio e do povo,
que o mistério dessa unidade está sempre nela realmente
presente pela fôrça indestrutível da comunhão dos san­
tos, proposta à nossa fé no símbolo dos apóstolos. O
ofício divino e a santa missa, que é a parte principal da
liturgia, não se podem celebrar sem que-tôda a Igreja se
lhes associe e esteja misteriosamente presente (3).

(1) Sacerdotium sanetum, offerre sptrítuales hosttas, acceptábiles Deo
per Jesum Christum (I Pet., 2, 5). - Ê: neste sentido que santo Ambrósio
diz: Omnes filit Ecclésiae sacerdotes sunt: úngímur enírn in sacerdotium
.sanctum, offerentes nosmetípsos Deo h6stias spírituales (In Lucam, lib.
.IV, n. 33. --- Patr. lat., t. XV, col. 1645). - Sicut omnes christianos dící­
mus, propter mysticum Chrisma; sic omnes sarcerdotes, quoníam mem..
bra sunt unius sacerdotís (8. Aug., De cívít, Dei, lib. XX, capo X. - Patr.
Iat. t. XLI, col. 676).

-~."'- (2) Memento, Domine... et 6mnium círcumstántíum pro quibustibi
offérimus vel qui tibi ófferunt hoc sacrifícium laudís. - Hanc igitur
oblationem servitutis nostrse sed et cunctse famílire tuse qusesumus, Do...
mine. ut placatus accípias (Cânon da missa). - ·'N6s oferecemos tudo com
o sacerdote, nós consentimos em tudo o que êle faz, em tudo o que êle
diz. E que diz êle? Orai, irmãos. para que o meu sacrifício e o vosso se­
jam agradáveis ao Senhor nosso Deus". E vós que respondeís: "Que o
Senhor o receba das vossas mãos!" Quê? &10 meu sacrtfícío e o vossol"
E que diz o sacerdote ainda? "Lembrai..vos dos vossos servos por quem
nós vos oferecemos". Ê tudo? O sacerdote acrescenta: "Ou que vos ofe­
recem êste sacrrrícío". Ofereçamos, pois. também com êle. Ofereçamos a
Jesus Cristo; ofereçamo-nos a nós mesmos, com tôda a sua Igreja cató­
lica, espalhada por tôda a terra" (Bossuet, Méditations sur l'Évangile. ­
Càne, Ire partíe, LXIII.e jour).

(3) S. Peta Dam., citado por Dom Gréa: La Sainte Liturgie, p. 51.
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Por isso, na liturgia, tudo se faz em comum, em nome
de todos, para proveito de todos. Tôdas as suas orações
se dizem no plural.

Dêsse laço íntimo, o qual une todos os membros entre
si pela mesma fé e pela participação dos mesmos sacra­
mentos, nasce nas almas a caridade fraterna: sinal distin­
tivo daqueles que querem ser imitadores de Jesus Cristo
e caminhar em seu seguimento: Nisto conhecerão todos
que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros (1).
Tanto mais se aperta êste laço entre os membros da Igreja,
quanto êstes participarem, por meio da comunhão dos
santos, da graça e da caridade do que lhes comunica a vida o

sobrenatural e divina.
Estas verdades são o fundamento da vida litúrgica.

Esta, por sua vez, delas constantemente me faz lembrar.
ó-~ santa Igreja de Deus, que amor por vós não e?c­

cita em' meu coração êste pensamento: Eu sou um dos
vossos membros; eu sou membro de Cristo! Que amor
por todos os cristãos êle não produz em mim, já que
êsses cristãos são todos meus irmãos e todos nós não
fazemos mais do que um em Cristo! Que amor pelo meu
divino chefe Jesus Cristo!

Nada do que vos diz respeito logra deixar-me indi­
ferente. Triste, se vos vejo perseguida, rejubilo com a
narração das vossas conquistas e dos vossos triunfos.

Que alegria ao pensar que, santificando..me, eu con­
tribuo para aumentar vossa, beleza e trabalho para a san­
tificação de todos os filhos da Igreja, meus irmãos, e
até para a salvação da grande família humana!'

Ó santa Igreja de Deus, tanto quanto de mim de­
pende, quero que vos torneis mais bela, mais santa e
mais numerosa: resulta já que o esplendor do vosso con­
junto depende da perfeição de cada um de vossos filhos,
fundidos nessa solidariedade Íntima que foi o pensamento
dominante da oração de Jesus depois da Ceia e o verda­
deiro testamento de coração: Ut sint unum! ... Ut sint
consummati in unum (2)!

Que estima eu não sinto em mim pela vossa oração
litúrgica, ó Igreja, minha mãe! Visto que sou um dos

(1) Jo., 13, 35.
(2) Jo., 17, 21, 23.
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'Vossos membros, essa oração é também a minha, sobre­
tudo quando eu assisto a ela ou nela coopero. Tudo o que
vós tendes me pertence e tudo o que eu tenho vosso é.

Uma gôta de água nada vale. Unida ao oceano, par­
ticipa do seu poder e da sua imensidade. Assim acon­
tece com a minha oração unida à vossa. Aos olhos de
Deus, para quem tudo é presente e cujo olhar abrange a
um tempo o passado, o presente e o futuro, ela faz uma
só coisa com. êsse concêrto universal de louvores que vós
fazeis subir desde o vosso princípio e continuareis a fazer
subir até ao fim dos tempos para o trono do Eterno.

Vós, ó Jesus, quereis que minha piedade, a certos
respeitos, seja utilitária, necessitada e interesseira.

Mas vós, com a ordem das petições do pai-nosso,
haveis-me ensinado quanto desejais que a minha piedade
antes de mais nada seja consagrada a louvar a Deus (1); e
que, longe de ser egoísta, acanhada e isolada, ela me faça
abraçar nas 'minhas súplicas tôdas as necessidades dos
meus irmãos.

Facilitai-me, mediante a vida litúrgica, esta piedade
elevada e generosa que, sem detrimento do combate es­
piritual, dá a Deus o louvor, em medida ampla; esta pie­
dade caritativa, fraternal e católica que envolva tôdas as
almas e se interesse por tôdas as solicítudes da Igreja.

A vossa missão, Ó santa Igreja, é .gerar incessante­
mente novos filhos para vosso divino Espôso e educá-los
in mensuram eetatís plenitúdinis Christi (2). Por isso é
que haveis recebido, e com abundância, todos os meios
de realizar êsse fim. A importância que vós ligais à li­
turgia prova a eficácia dela para me iniciar no louvor
divino e desenvolver os meus progressos espirituais.

Durante a vida pública, Jesus falava como quem
tinha autoridade (3). Assim é que vós também falais, ó
santa Igreja, minha mãe. Depositária do tesouro da ver-

(1) Creatus est horno ad hunc finem. ut Dóminum Deum suum laudet,
ac revereatur eique sérvíens tandem salvus flat (Exerc. spirit., S. Inácio).

O nosso .fim é o serviço de Nosso Senhor e não é senão para o servir
melhor que nós devemos corrigir...nos das nossas faltas e adquirir 8S vir.
tudes: a santidade não é mais que um meio de melhor servíço (Bem-av.
P. Eymard).

(2) ze., ., 13.
(3) Sicut potestatem habens (Ut' J 7, 29).
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dade, tendes a consciência de vossa missão. Díspensadora
do sangue redentor, conheceis todos os recursos de santi­
ficação que vos confiou o divino Salvador.

Vós não vos dirigis à minha razão para me dizer:
Examina, estuda. Apelais para a minha fé, dizendo..me:
Tem confiança em mim. Não sou eu tua mãe? E que
mais desejo eu que ver-te crescer cada dia na semelhança
com o teu divino modêlo? Ora quem melhor conhece a
Cristo do que eu, sua espôsa? Onde encontrarás. pois, o
espírito do teu Redentor melhor que na liturgia, expres­
são autêntica dos meus pensamentos e dos meus senti­
mentos?

Sim, mãe santa e amada, eu me deixarei guiar e
formar por vós com simplicidade e confiança de crian­
ça, dizendo de mim para mim: É com minha mãe que eu
oro. São as suas próprias palavras que ela põe em meus
lábios, a fim de fazer penetrar em mim o seu espírito e
repassar o meu coração dos seus sentimentos.

Ó Igreja santa, hei de alegrar-me, portanto, convosco:
gaudeamus, exsultemus; hei de gemer convosco: I..Iore­
mus; hei de louvar convosco: confitémini Dómino; con­
vosco hei de implorar misericórdia: miserere; hei de es­
perar convosco: speraví, sperabo; convosco hei de amar:
díligam. Associar-me-eí com ardor às petições que vós
formulardes nas vossas admiráveis orações, a fim de que
as comoções salutares que desejais fazer brotar das pa­
lavras e dos ritos sagrados penetrem mais profundamente
no meu coração, tornem êsse coração mais maleável aos
toques do Espírito Santo e cheguem a fundir a minha
vontade na de Deus.

* * *
2.° Princípio: Quando, numa função litúrgica, eu opero

como representante da Igreja (1), Deus deseja que eu lhe
exprima a minha virtude de religião, tornando-me cons­
ciente do mandato oficial de que estou honrado, e que

(1) São desta sorte delegados da Igreja os clérigos e os religiosos obrt­
gados ao breviário) mesmo quando o rezam privadamente. Da mesma for­
ma, nas suas igrejas canônícamente eretas, aquêles que estão obrigados
ao oficio do côro e às missas capitulares ou conventuaís. E aquêles que
embora não tenham recebido ordens, desempenham funções delas por
tolerância da Igreja, como por exemplo os que ajudam a missa.
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desta sorte, cada vez mais unido à vida da Igreja, eu vá
progredindo em tôdas as virtudes.

Representante da vossa Igreja, a fim de que, em seu
nome e em nome de todos os seus filhos, eu incessante­
mente ofereça a Deus por meio de vós, ó Jesus, o sacrifício
de louvor e de súplica, eu sou, portanto, segundo a bela
expressão de s, Bernardino de Sena, persona pública to­
tius Ecclesise os (1).

Em cada função litúrgica deve, pois, realizar-se em
mim um desdobramento, semelhante àquele que se dá
num embaixador. Na sua vida privada, êste é apenas sim­
ples particular. Quando, porém, revestido das insígnias
do seu cargo, fala ou procede em nome do seu príncipe,
torna-se no mesmo instante o representante e, a certo
respeito, a própria pessoa do seu soberano.

Assim sucede comigo, quando eu desempenho as mi­
nhas "funções') litúrgicas. Ao meu ser individual, ajunta...
se uma dignidade que me reveste de mandato público.
Eu posso e devo considerar-me então como o delegado
e deputado oficial da Igreja inteira.

Se rezo, se recito o meu ofício, embora em particular,
não o faço apenas em meu próprio nome. As fórmulas
que emprego não foram escolhidas por mim. É a Igreja
que mas: põe nos lábios (2). Portanto, é a Igreja que ora
pela minha bôca, que fala e opera por meu intermédio,
como o rei fala e opera por intermédio do seu embaixador.
Eu então sou verdadeiramente, segundo a bela expres­
são de s. Pedro Damião, a Igreja inteira (3). Por meu
intermédio a Igreja une-se à divina religião de Jesus
Cristo e dirige à Santíssima Trindade a adoração, a ação
de graças, a reparação e a súplica.

Portanto, se tenho alguma consciência da minha dig­
nidade, como poderei, por exemplo, começar o meu bre­
viário, sem que se opere no meu ser uma ação misteriosa

(1) Sermo xx.
(2)Sacerdos personam Induít Ecclésire, verba Illhts gerit, vocem os­

sumit (Gulielm. Paris, De Sacram. Ordinis).
(3) Per unítatem fidei, sacerdos Ecclésia teta est et ejus vices gerit

(8. Pet. Dam., Opusc. XI, capo X. - Patr. Iat., t.· CXLV, col, 239). - Quid
mirum si sacerdos quilibet ... vicem Ecclésire solus éxpleat... cum per
unítatís ínttmse sacramentum, tola sptrttuâliter sit Ecclé-sia (8. Pet. Dam.,
loco cít.). .
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que me eleve acima de mim mesmo, acima do curso na­
tural dos meus pensamentos, para me lançar em cheio
na convicção de que eu sou como mediador entre o céu
e a terra (1).

Que desgraça se eu chegasse a esquecer-me destas
verdades! Os santos estavam compenetrados delas (2). Vi..
viam delas. Deus espera de mim que eu também delas
me recorde quando exerço uma função. A Igreja, median­
te a vida litúrgica, ajuda-me sem cessar a não perder de
vista que sou seu representante, e Deus exige que a
êste título corresponda, na prática, minha vida exem­
plar (3).

Ó meu Deus, penetrai-me de profunda estima por esta
missão. que a Igreja ·me confia. Como há de ser grande o
estímulo que eu nela encontrarei contra a minha pusila­
nimidade no combate espiritual! Mas concedei-me também
o sentimento da minha grandeza como cristão e dai-me
uma alma de criança relativamente à vossa Igreja, a fim

(1) Medius stat sacerdos inter Deum et humanam naturam; illinc ve­
niéntia beneficia ad nos déferens et nostras petitiones illuc pérferens (S.
Joan. Crysost., Hom. V, n. 1, in illud: Vidi Dominum).

(2) Por que diz o sacerdote que reza o seu breviário. embora esteja
só: D6minus vobiscum? E por que responde: Et cum spírítu tuo, em vez
de responder: Et cum spiritu meo? Não, diz s, Pedro Damião. o sacerdote
não está 8Ó. Quando celebra ou reza. tem diante de si tôda a Igreja mis­
teriosamente presente) e é ela que o sacerdote saúda, dizendo-lhe: Dó ..
minus vobíscum. Depois, como êle representa a Igreja, esta responde-lhe
pela própria bõca dêle: Et cum spírttu tuo (cf. S. Pet. Dam., 1. Dom. vob.,
c 6. 10. etc.), São os pensamentos dêsse santo que nós aqui reproduzimos.

(3) Laudate D6minum; sed laudate de vobís, id est, ut non sola Hngua
et vox vestra laudet Deum, sed et conscíéntía vestra, vita vestra, facta
vestra (S. Aug.• Enarrat. in Psalm. In Ps CXLVI11, n, 2). - Assim como
os homens exigem de vós a santidade <PIando vos apresentais como em­
baixador de Deus junto dêles, assim também Deus a exige de vós quando
diante dêle apareceis corno intercessor dos homens. O intercessor é par..
lamentar da miséria terrestre delegado ante a justiça divina. Ora, para
que um parlamentar seja favoràvelmente acolhido, diz s. Tomás duas
condições são necessárias. A primeira é ser digno representante do povo
que o envia; a segunda é ser amigo do príncipe para junto do qual é
enviado: sacerdote .sem qualquer estima pela vossa santidade sois vós por­
ventura digno representante do povo cristão. quando não sois expressão
acabada das virtudes cristãs? Sois vós amigo de Deus. quando nem síquer
chegais a ser servo fiel?

E se assim acontece com um mediador indiferente, que acontecerá a
forti~ri com mediador culpável? Porque quem poderá exprimir então as
anomalias da sua situação funesta? tlReze por mim, meu padre; muito é
o seu crédito junto de Deus". dizem-vos as almas boas; quereis conhecer
a eficácia desta salvaguarda piedosamente invocada? Plus placet Deo la ..
tratus canum quam orátío tállum clericorum (S. Aug., Serrn. 37). Pe.
Claussette, Manreze du Prêtre, t.er [our, 2.eme díscours.



- 204-

de que eu possa tirar largo proveito dos tesouros de vida
interior acumulados na santa liturgia.

* * *
3.° Princípio: Sacerdote, quando consagro a eucarís­

tia ou administro os sacramentos, eu devo reavivar a
minha convíção de que sou ministro de Jesus Cristo, por­
tanto alter Christus; e ter por certo que de mim depende
encontrar, no exercício das minhas funções, graças espe­
ciais para adquirir as virtudes exigidas pelo meu sacer­
dócio (1).

Os vossos fiéis, ó Jesus, formam um só Corpo, mas
neste Corpo todos os membros não têm a mesma função
(2), Divisíones gratiarum sunt (3).

Tendo querido deixar de modo visível o vosso sacri­
fício à Igreja, haveis-lhe confiado um sacerdócio cujo fim
principal é continuar a vossa imolação sôbre o altar, dis­
tribuir depois o vosso Sangue por meio dos sacramentos
e santificar o vosso Corpo místico difundido por êle a
vossa vida divina.

Sacerdote supremo, vós, desde tôda a eternidade,
decidistes escolher-me e consagrar-me para vosso minis­
tro, a fim de exercerdes por meu intemédio o vosso sacer­
dócio (4). Comunicastes-me os vossos poderes, a fim de
levardes a efeito, com a minha cooperação, (5) obra maior
que a criação do universo, o milagre da transubstanciação)
e de ficardes, por meio desta maravilha, a hóstia e a reli...
gião da vossa Igreja.

Como eu compreendo agora as entusiásticas expres­
sões dos santos padres para manifestar a grandeza da

(1) o que dizemos do sacerdote aplica..se também, guardadas 81 devi-
das porporções, ao diácono e ao subdiácono.

(2) 6mnia autem membra non eumedem actum habent (Rom., 12, 4).

(3) I Cor", 12, 4.

(4) Ipse est prmcípalís sacerdos ~uit in 6mnibus et per omnes sacer­
dotes novi Testamenti, offert. Ideo enim quía erat sacerdos in setemum
Instttuít apóstolos sacerdotes) ut per ipsos suum sacerdôtíum exsequeretur
(De Lugo, De Euchar.• dispo XIXI sect. VI, n, 86).

(5) Dei adjutores sumus (I Cor" 3, 9).
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dignidade sacerdotal (1). As suas palavras logicamente me
obrigam a considerar-me, em virtude da comunicação do
vosso sacerdócio, como outro vós mesmo: Sacerdos alter
Christus.

Com efeito, vós porventura não vos identificais co..
migo? Não estão a vossa pessoa e a minha de tal sorte
unidas que estas palavras: Hoc est Corpus meum, Hic est
calix Sánguinís mei, vós as fazeis vossas quando eu as
pronuncio (2)? Eu vos empresto meus lábios, visto que
sem mentira posso dizer: Meu corpo, meu sangue (3). Bas­
ta que eu queira consagrar para que vós também o quei­
rais. A vossa vontade está fundida com a minha. No ato
maior que podeis fazer sôbre a terra, a vossa alma está
ligada à minha alma. Eu vos empresto o que mais me
pertence, a minha vontade. E a vossa imediatamente se
fnnde com a minha.

Sois de tal sorte vós que operais por meu intermédio,
que se eu ousasse dizer sôbre a matéria do sacrifício: ::a:ste
é o corpo de Jesus Cristo, em vez de: t:ste é o meu corpo,
inválida seria a consagração.

A' Eucaristia, sois vós mesmo. ó Jesus, sob as apa..
rêncías do pão. E não vem acaso cada missa pôr em relêvo

(1) Ao falarem da dígnídade do sacerdote. os santos padres parecem
ter esgotado a sua eloqüência. O pensamento dêles pode-se resumir nestas
palavras: Esta dignidade sobrepuja tudo o que foi crIado: só Deus é maior.
- Sublimitas sacerdotis nullis comparatíôníbus potest adeequart (S. Ambr.,
Iíb. de Dign.• Sacerd., capo 11). Qui sacerdotem díxít, prorsus divinum
Insínuat virum (8. DJon. Areop.). Prretulit vos réglbus et imperatoribus;
preetultt vestrum ordinem ordinibus ómnibus; imo, ut áltius Ioquar,
prretulit vos angelís et archángelíe, thronis et dominati6nibus (8. Bern,
Sermo ad Pasto in svn.). - Inter apocryp. opp. - Patr.• Iat., t. CLXXXIV,
colo 1086). - Perspícuum est illam esse illorum sacerdotum functionem qua
nulla major excogítarí possít. Quare mérito non solum angeli, sed DH
etiam. quia Dei ímmortalís vim et numen apud nos teneant, appellantur
(Cat. Roman. de Ord., 1).

(2) Réliqua õmnía qUEE! dicuntur in supertóríbus, a sacerdote dicun­
tur. .. Ubi venitur ut conficiatur verierábdle sacramentum, jam non suis
serm6nibus útitur sacerdos, sed útítur sermónibus Christi. Ergo sermo
Chrlsti hoc coníieit sacramentum. Quis est sermo Christi? Nempe ís quo
facta sunt omnia (S. Arnbr., De SacramenUs, Iíb. IV, n. 14 e sego - Inter
dúbia opp. - Patr. Iat., t. XVI. cal. - Ecce Ambr6sius non solum vult
sacerdotem loqui in persona Christi, sed etiam non loqui ín própria per­
sana, neque iHa esse verba sacerdotis. Quia, eum sacerd.os assumatur a
Christo ut eum representet, et ut Christus per os sacerdohs loquatur, non
decuit sacerdotem, adhuc retinerc in his verbis própriam personam (De
Lugo, De Euch.• dísp., XI. sect. V, n. 103).

(3) Ipse est (Christus) qui sanctificat et lmmolat... Cum. v~deris sa­
cerdotem orrerentern, ne ut sacerdotem esse putes, sed Chríati manum
invislblliter extentam ... Sacerdos linguam suam commodat (S. Joan Chry·
sost., Horn., se in Joan., n. ().
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a meus olhos que o sacerdote sois vós próprio, ó sacerdote
único, sob as aparências de um homem que haveis esco­
lhido para vosso ministro? (1).

Alter Christus! Tôdas as vêzes que eu admistro os de­
mais sacramentos, sou levado a fazer reviver em mim
estas palavras. Só vós podeis dizer na qualidade de Reden­
tur: Ego te baptizo, ego te absolvo, e exercer assim poder
tão divino como o de criar. Eu também profiro essas pa­
lavras. E os anjos estão mais atentos a elas que ao Fiat
que fecundou o nada (2), visto como elas, oh! maravilha,
são capazes de formar Deus numa alma e de produzir um
filho de Deus participando da vida íntima da divindade.

Em cada função sacerdotal, eu julgo que vós me estais
dizendo: Como poderás tu, ó meu filho, supor que, tendo­
te feito alter Christus com êsses podêres divinos, eu to­
lere que na direção habitual de tua vida sejas um "sem
Cristo" ou até um "contra Cristo?"

Pois quê! no exercício das tuas funções, tu acabas
de operar fundido comigo; e, alguns instantes depois, ha­
via de ser Satanás quem tomasse o meu lugar, para fazer
de ti pelo pecado uma espécie de antí-Crísto; ou quem
te adormecesse a ponto de te fazer deliberadamente esque­
cer da obrigação de me imitares e de trabalhares para te
revestir de mim, segundo a expressão do meu Apóstolo?

Absit! Tu podes contar com a minha misericórdia
quando está em [ôgo apenas a fragilidade humana nas
tuas faltas diárias imediatamente lamentadas e repara­
das. Mas aceitar friamente um caminho decidido de infi­
delidades, e voltar sem remorsos às tuas funções sublimes, ­
o mesmo é que excitar seguramente a minha cólera.

Entre as tuas funções e as dos sacerdotes da antiga
lei há um abismo. E, entretanto. se já os meus profetas
ameaçavam Sião por causa dos pecados do povo ou dos
seus governantes, ouve o que resultava da prevaricação
dos sacerdotes: Complevit Dómínus furarem suum, ef­
fudit iram indignationis suae; et succendit ignem in Sion,

(1) Nil alíud sácrifex .at quarn Christi simulacrum (Pet. Blea, Tract.
rythm. de zucn., capo VII).

(2) Majus opus est ex Implo justum fácere quam creare coelum et
terram (S. Aug.).
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et devoravit fundamenta ejus. .. propter iniquitatem sa­
cerdotum ejus (1).

Pondera também com que rigor a minha Igreja proí­
be ao sacerdote que suba ao altar ou administre os sa­
cramentos, quando na sua consciência existir uma só
falta mortal!

Inspirada por mim, ela vai ainda mais além. Median­
te os seus ritos, põe-te na alternativa da piedade ou da
impostura. Tu, ou te deves decidir a viver da vida interior,
ou a exprimir-me, do princípio ao fim da missa, o que
tu não pensas e a pedir-me o que tu não desejas. Espírito
de compunçâo e de purificação das mínimas faltas, por­
tanto guarda do coração; espírito de adoração, portanto
de recolhimento; espírito de fé, de esperança e de amor,
portanto direção sobrenatural da conduta exterior e das
obras, tudo isto está intimamente Iígado às cerimônias
sagradas.

Compreendo agora, ó Jesus, que o revestir-me dos
ornamentos sagrados, sem estar resolvido a esforçar-me
por adquirir as virtudes que êles simbolizam, seria uma
espécie de hipocrisia. Eu quero, pois, para o futuro, que,
prostrações, sinais, fórmulas, jamais sejam inútil simula­
cro, ocultando vã frieza, indiferença pela vida interior, e
acrescentando às minhas faltas a da exibição mentirosa
à face do Eterno.

Apodere-se, pois, de mim o tremor santo cada vez
que eu me aproximar dos vossos tremendos mistérios e
me revestir dos ornamentos litúrgicos. Que as orações
com que eu acompanho êsses atos, que as fórmulas tão
repassadas de unção e de fôrça do missal e do ritual, me
convidem a examinar cuidadosamente meu coração, para
ver se êle está verdadeiramente em harmonia com o vos­
SO, ó Jesus, mediante o desejo leal e eficaz de vos imitar
pela minha vida interior.

Ó minha alma, repele, portanto, os subterfúgios que
me levem a considerar como suficiente o ser alter Chris...
tus só durante .as funções sagradas, e crer que depois, con..
tanto que não seja um "contra-Cristo", eu me possa eximir
ao trabalho de me revestir de Jesus Cristo.

(1) Is., .., 11, 13.
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Sendo como sou, não só embaixador de Jesus crucifi­
cado, mas ainda outro êle mesmo, atrever-me-ia por ven­
tura a emboscar-me numa piedade cômoda e a contentar­
me com virtudes burguesas?

Debalde me tentariai persuadir de que o habitante dos
claustros está mais do que eu obrigado a fazer esforços
para imitar Jesus e adquirir a vida interior. Érro profun­
do, baseado numa confusão.

O religioso obriga-se, para tender à santidade, a lan­
çar mão de certos meios: Votos de obediência e de po­
breza, prática da regra. Como sacerdote, eu não estou su­
jeito a êsses meios, mas estou obrigado a procurar e a
realizar o mesmo fim e por mais títulos que a alma con­
sagrada à qual não foi confiada a repartição do sangue
divino (1).

Ai, pois de mim, se alimentasse ilusões sem dúvida
alguma culpáveis, já que para as dissipar basta consultar
o ensinamento da Igreja e dos seus santos. A falsidade
dessas ilusões aparecer-me-ia no limiar da eternidade..

Ai de mim, se eu não soubesse aproveitar-me das
minhas funções para conhecer as vossas exigências, ou
se ficasse surdo à voz que me fazem ouvir os objetos san­
tos que me rodeiam: altar, confessionário, pias batísmaís,
vasos, roupas e paramentos sagrados Imitáminí quod trac-

(1) Vos estís lux mundi, vos estis sal terree, Quod si sal evanúerít, in
quo salietur? (Mt., 5, 13). Exemplum esto fidélium in verbo, in conversa­
ttone, in charitate, in fide, in castttate: (I Tim., 5, 12). - In divino omní
quis áudeat áliis dux fíeri, nísí secundurn omnem hábitum suum factus
Bit Deo formísslmus et Deo simillimus (S. Dionys.• De EccI. híer.), - Sa­
cerdos debet vitam habere ímrnaculatam, ut omnes in :I11um , vélutí in
6liquod exemplum excellens, 1ntueantur (S. Joan. Chrysost., Hom. 10 in
Tiro.). - Nihil in sacerdote commune curo multitúdine. Vita sacerdotís
p1"~pOnder8re debet. sícut prrep6nderat grátia (S. Ambr., Epist., 82). ­
Aut coeterfs honestíores, aut fábula ômníbus sunt sacerdotes (S. Bern.,
De Considero. Iíb., IV, c. 6). - Sicut nu qui Ordinem suscípiunt, super
plebem constítuuntur gradu órdinis, ita et superiores sínt mérito sancti­
tatis (8. Th., Suppl.t q. 35). - Sic decet omníno clericos in sanem D6mini
vocatos, vítam moresque suos ornnes comp6nere, ut hábítu, gestu, Incessu,
serrnone, aliisque 6mnibus rebus níhtl nísí grave. moderatum ae religione
plenwn prse se ferant (Cone. Trid. sess., 22. c. 1 de Reform.). Si relístosue
cáreat Ordine, manifestum est excélIere preemínentíam õrdínís quantum
ad dignitatem, quía per sacrum Ordinem âlíquís deputatur ad dígnísaírna
mínístérla, quibus ipsi Christo servitur in sacramento attarís: ad quod
requirttur major aánctitas lntérior, quam requirat étiam rellglonis status
(8. Th' t 22. q. 184). - Vix bonus mónachus facit bonum cléríeum (S. AUI.
ad Val.). - Nullam ascensus et deificationis mensuram agnoscant (S. Grei.
Naz.). - Pares Deo conentur esse sanctitate, ut qui viderit mínístrum
altarts, Dominum veneretur (S. Arnbr., S. Offic., c. 5).
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tatis (1). Mundámini, qui fertis vasa Dómini (2). Incensum
et panes ófferunt Deo, et ídeo sancti erunt (3).

Tanto menos desculpável serei em cerrar os ouvidos
a êstes apelos, ó Jesus, quanto cada uma das minhas fun­
ções é ocasião de uma graça atual que vós me ofereceis
para modelar a minha alma à vossa imagem e semelhança..

É a Igreja que solicita esta graça. É o seu coração
que, desejoso de corresponder à vossa expectativa, me
trata como a menina dos seus olhos. É ela que, antes da.
minha ordenação, me pôs em destaque as graves conse­
qüências da minha identificação convosco.

Impone, Dómine, cápítí meo gáleam salutis, ad .. ~

Praecinge me cíngulo puritatis.... Ut indulgeris ómnia
peccata mea. Fac me tuís semper inhaerere mandatís et
a te numquam separari permíttas, etc. Já não sou só eu
que faço estas súplicas por mim. São todos os verdadeiros
fiéis, tôdas as almas fervorosas a vós consagradas, todos os
membros da jerarquia eclesiástica, que 'fazem da 'minha
pobre oração a sua própria oração. O seu brado eleva-se
até ao vosso trono. É a voz da vossa espôsa que' vós es­
cutais. E, quando resolvidos a procurar a vida interior, os
vossos ministros harmonizam o seu coração com as suas
funções litúrgicas, vós sempre despachais favoràvelmente
as súplicas de vossa Igreja por êles.

Em vez de me excluir, pela minha negligência vo­
luntária, dos sufrágios que dirijo a vosso Pai pelo con­
junto dos fiéis, por ocasião da missa ou da administração
dos sacramentos eu quero aproveitar-me dessas graças, Ó

Jesus. Na prática de cada um dos meus atos de sacerdote,
hei de largamente abrir o meu coração à vossa ação. Vós
lançareis então nêle as luzes, as consolações e as energias
que, apesar dos obstáculos, hão de permitir-me identificar
com os vossos os meus juízos, afeições e vontade, como
o sacerdócio me identifica convosco, ó Sacerdote eterno,

(1) PontificaI romano.
(2) n, 521 12.
(3) Levit., 21, 6.
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quando por meio de mim, vos fazeis vítima sôbre o altar
ou redentor das almas.

«: * *

Vou resumir em algumas palavras os três princípios
do espírito litúrgico.

Cum Ecclésia. Quando eu me uno à Igreja como sim..
ples cristão, esta união me convida a compenetrar-me dos
mesmos sentimentos que ela.

Ecclésia. Quando eu me torno a própria Igreja, proce..
dendo como seu embaixador perante o trono de Deus, sou
ainda mais fortemente incitado a fazer minhas as suas
aspirações para me tornar menos indigno de me dirigir à
Majestade três vêzes santa, e para exercer por meio da
oração oficial um apostolado mais fecundo.

Christus. Mas quando, pela participação do sacerdó­
cio de Cristo, eu sou alter Christus, que palavras poderão
traduzir os vossos apelos, ó Jesus, para que eu, cada vez
mais, me assemelhe a vós, para que, com esta semelhança,
me manifeste aos fiéis e por meio do apostolado do exem­
plo os arraste em vosso seguimento!

IV. VANTAGENS DA VIDA LITúRGICA

a) A vida litúrgica favarece a permanência do sobrenatural
em tôdas as minhas ações · .

Como é grande, ó meu Deus, a dificuldade que eu
sinto para proceder ordinàriamente por motivos sobre­
naturais! O amor próprio, ajudado por Satanás e pelas
criaturas; vem subtrair-me a alma e suas faculdades à
dependência de Jesus que vive em mim.

Quantas vêzes, num só dia, essa pureza de Intenção,
a única que pode tornar meritórias minhas ações e fecun­
do meu apostolado, chega a viciar-se, por falta de vigi­
lância ou de fidelidade! É somente à custa de esforços
contínuos que eu, com o auxílio divino, logro obter que
a maior parte dos meus atos tenham a graça como princí­
pio vivificante que os dirija para Deus como para o seu
fim.
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Para êsses esforços a meditação é-me indispensável.
Mas que diferença quando êles se exercem no seio da vida
litúrgica! A meditação e a vida litúrgica são duas irmãs
que mutuamente se auxiliam. A meditação que precede
a minha missa e o meu breviário lançam-me no sobrena..
tural. A vida litúrgica dá-me o meio de fazer passar a
minha meditação para o meu dia inteiro ,(1).

«: * *
Na vossa escola, ó Igreja santa, como me é fácil ad­

quirir o hábito de render ao meu Criador e Pai o culto que
lhe é devido. Ó espôsa daquele que é a adoração, a ação
de graças, a reparação e a mediação por excelência, vós,
por meio da liturgia me comunicais essa sêde que tinha
Jesus de glorificar a seu Pai. Render glória a Deus, eis
o fim primário que vos haveis proposto ao estabelecer a
liturgia.

Não é logo evidente que, se eu viver da vida litúrgi­
ca, hei de ficar inteiramente impregnado da virtude da
religião, já que tôda a liturgia não é mais que a realização
contínua e pública desta virtude, a mais excelente depois
das virtudes teologais?

A manifestação da dependência de Deus de tôdas as
minhas faculdades, a piedade, a vigilância, o combate es­
piritual podem, por certo, desenvolver-se, caso eu me uti­
lize das luzes da fé. Mas como é grande a necessidade que
o composto humano tem de ser auxiliado pelo conjunto
de tôdas as suas faculdades para fixar o espírito nos bens
eternos, tornar o coração ávido e entusiasta por tirar pro­
veito dêles, e excitar a vontade a pedi-los com freqüên-
cia e a procurá-los sem descanso!

A liturgia cativa meu ser inteiro. Por meio de um
conjunto de cerimônias, de genuflexões, de inclinações, de
símbolos, de cantos, de textos que se dirigem aos olhos,
aos ouvidos, à sensibilidade, à imaginação, à inteligência,
ao coração, ela me orienta todo para Deus; ela me recorda
que tudo em mim, os, língua, mens, sensus, vígor, se deve
referir a Deus.

(1) Eu faço bem a minha meditação para celebrar bem a missa; e ce ..
lebro a missa e rezo piedosamente o breviário para. no dia seguinte. fazer
bem a meditação (Pe. OUvaint).
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Tudo isso pelo qual a Igreja me representa os direitos
d.e Deus e os seus títulos ao meu culto de homenagem fi~

lial e de pertença total, desenvolve em mim a virtude de
religião e, desta sorte, o espírito sobrenatural.

Na liturgia tudo me fala de Deus, das suas perfeições,
dos seus benefícios; tudo me conduz a Deus; tudo me
mostra a sua providência, apresentando sem cessar à mi­
nha alma, mediante provações, auxílios, advertências, in­
citamentos, promessas, luzes e até ameaças, os meios de
me santificar.

A liturgia obriga-me também a falar incessantemente
a Deus e a manifestar-lhe a minha religião por formas
variadíssimas.

Se eu me aplico a esta formação litúrgica com o dese­
jo de tirar proveito dela, como não há de criar em mim
raízes mais profundas a virtude de religião, após os múl­
tiplos exercícios que cada dia promanam das minhas fun­
ções de homem da Igreja? Como não hei de eu 'chegar a
um hábito, a um estado de alma e; portanto, à verdadeira
vida interior?

* * *
1

A liturgia é a Escola da presença de Deus, e da pre-
sença de nosso Deus, tal como a encarnação o manifestou!
Ou antes é a Escola dá presença de Jesus e da caridade!

O amor alimenta-se com o conhecimento da amabili­
dade do ser amado, com as provas de amor que êle nos
deu, e sobretudo, diz s. Tomás, com sua presença.

A liturgia reproduz-nos, explica-nos e aplica-nos as
diversas manifestações da vida de Jesus Cristo entre nós.
Conserva-nos numa atmosfera sobrenatural e divina, con­
tinuando, por assim dizer, a vida de nosso Senhor e ma­
nifestando-nos em todos os mistérios a amabilidade e a
ternura do seu Coração.

Sois vós mesmo, Ó Jesus, que por meio da liturgia
continuais a grande lição e a grande manifestação de amor.
Eu cada vez vos contemplo melhor não à maneira do his­
toriador, isto é, velado pelos séculos, nem como vos co­
nhece muitas vêzes o teólogo através de árduas especula­
ções. Vós estais mui perto de mim. Vós sois sempre o'
Emanuel, Deus conosco, com a vossa Igreja) portanto
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comigo. Vós sois uma pessoa com a qual vive cada mem­
bro de vossa Igreja, e que a liturgia me faz ver em tôdas
as circunstâncias no primeiro plano como exemplar e
fim do meu amor.

Por meio do ciclo das festas, por meio das lições esco­
lhidas no vosso Evangelho e nos escritos dos vossos após­
tolos, por meio dos maravilhosos raios com que aureola
os vossos sacramentos e mormente a vossa eucaristia, a
Igreja faz viver no meio de nós e faz-nos ouvir as palpi­
tações do vosso Coração.
, Crer que Jesus vive em mim e que quer operar em
mim, se eu lhe não puser obstáculo; que estímulo de vida
sobrenatural me não dá a meditação ao inculcar-me esta
verdade! Mas alimentar-me freqüentemente no decurso
do dia, por via dos meios variados e sensíveis que a li­
turgia me oferece, alimentar-me com o dogma da graça,
de Jesus orando, operando por meio de cada um dos mem­
bros de que êle é a vida, suprindo por êles, portanto por
mim, é manter-me sob a influência do sobrenatural, é
fazer-me viver da união a Jesus, é estabelecer-me no seu
amor!

Amor de complacência, de benevolência, de preferên­
cia, de esperança: tôdas estas formas ressaltam das ad­
míráveís coletas, dos salmos, dos ritos, das cerimônias,
das orações e penetram na minha alma.

Como esta maneira de me apresentar Jesus vivo e
sempre presente não há de tornar forte e generosa a
minha vida interior! E quando, para viver do sobrenatural,
eu tiver de praticar um ato de desapêgo ou de abnegação,
ou desempenhar-me de uma obrigação difícil, ou suportar
um sofrimento ou uma injuria, como êsse combate espi­
ritual, essa virtude, essa provação não hão de perder o
seu lado doloroso e repugnante, se em lugar de ver a
cruz nua, eu vos vir nela cravado, ó meu Salvador, e vos
ouvir pedir-me, mostrando-me as vossas chagas, êsse sa­
crifício como prova do meu amor!

A liturgia dá-me ainda por outro lado apoio precioso,
repetindo-me que meu amor não se exerce isoladamente.
Eu não estou só na luta contra o naturalismo que inces..
santemente tende a arrastar-me consigo. A Igreja, inte­
ressando-se pela minha incorporação em Cristo, segue-me
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maternalmente, partilha comigo todos os méritos de mi­
lhões de almas com as quais eu estou em comunhão e que
falam a mesma língua de amor oficial que eu, e renova-me
a segurança de que o céu e o purgatório me acompanham
para me animar e assistir.

• * •

Para. conservar a alma na direção das suas ações para
Deus, nada contribui tanto corno a lembrança da eterni­
dade.

Na liturgia tudo me recorda novíssima mea. As ex­
pressões vita aterna, ccelum, infernum, mors, saéculum
saéculi e, outras eqüivalentes nela se empregam a cada
passo.

Os sufrágios e os ofícios pelos defuntos, os funerais
põem-me diante dos olhos a morte, o [uízo, as recompen­
sas e os castigos eternos, o valor do tempo e as purifica­
ções indispensáveis neste mundo ou no purgatório, para
entrar no céu.

As festas dos santos falam-me da glória dos que me
precederam neste mundo e mostram-me a coroa que me
está reservada, se eu lhes seguir os passos e os exemplos.

Por meio destas lições, a Igreja brada-me sem cessar:
Alma querida, contempla os séculos eternos a fim de te
conservares fiel à tua divisa: Deus em tudo, sempre e
por tôda parte.

Divina liturgia, para reconhecer todos os benefícios
que te devo, deveria falar de tôdas as virtudes. Graças
aos textos escolhidos da Sagrada Escritura, que incessan­
temente fazes passar sob os meus olhos, graças aos ritos e
aos símbolos que me traduzem os divinos mistérios, a
minha alma vê-se constantemente erguida da terra e
orientada ora para as virtudes teologais, ora para o temor
de Deus, o horror do pecado e do espírito do mundo, a
compunção, a confiança ou a alegria espiritual.

b) A vida litúrgica ajuda-me eficazmente a conformar a
minha vida interior com a de Jesus Cristo

Três sentimentos dominam no vosso Coração, ó Mestre
adorado: a dependência completa a respeito de vosso Pai
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e, portanto, a humildade perfeita, a caridade ardente e
universal pelos homens e o espírito de sacrffício.:

* :te *

Humildade perfeita. Ao dardes entrada no .mundo,
haveis dito: Pai, eis-me aqui para fazer a vossa vontade (1).
Amiúde recordais que tôda a vossa vida íntima se resume
no desejo contínuo de fazerdes em tudo a vontade de: VOSSG

Pai (2). Vós sois a obediência, ó Jesus obediente 'até á
morte e morte de Cruz 0(3). Agora ainda obedeceis aos
vossos sacerdotes. A sua voz desceis à terra: Obediente
dómino voci hóminis (4).

Ah! em que escola me não coloca a liturgia para
me obrigar a imitar a vossa sujeição, se o meu coração
se amoldar aos mínimos ritos com o desejo de se formar
no espírito de dependência de Deus, de domar sem des­
falecimentos êste "eu" ávido de liberdade e de tornar
dóceis o meu entendimento e a minha vontade, sempre
inclinados a não imitar, Ó Jesus, o espírito fundamental
que vós viestes ensinar-me com os vossos exemplos, o
culto da vontade divina! - ..'

Cada vez que eu obrigo a minha personalidade a
abater-se para obedecer à Igreja como a Vós, mesmo,
para me unir a vós, que precioso exercício êste para a
cultura da minha alma I Que admiráveis efeitos não pro­
duzirá esta minha fidelidade às mínimas prescrições de
rubricas quando eu tratar de obrigar o meu orgulho a
dobrar-se nas circunstâncias mais difíceis (5).

Mas há mais. Recordando-me da certeza da vossa vida
em 'mim e da necessidade da vossa graça para tirar' fruto
até de simples pensamento, a liturgia combate a, presun­
ção, a jactância que seriam capazes de devorar completa­
mente minha vida interior. O per Dóminum nostrum, que
serve de conclusão a quase tôdas as orações da Iiturgía,

(1) Ingrédlens mundum dicit: H6stiam et oblationem noluisti... Tunc
díxí: Ecce vérrío ... ut fáciam, Deus, voluntatem tuam (Hebr., lO,! 5J 7),

(2) Ego, quse plácita sunt ei, fácio scmper (Jo., 8. 29). Meus cibus est,
ut fáciam voluntatern ejus qui mísít me (Jo'J 4, 34). Descendi de eeelo, non
ut fáciam voluntatern meam, sed voluntatem ejus qui mísit me -(.To:, 6, 38).

(3) Factus obédiens usque ad mortem, mortem autem crucls (FUip., 2, 5).
(4) Josué. ie, 14.
(5) Qui fidelis est in mínimo, et in majori fidelis est (Le., 16, 10).
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virá lembrar-me, caso chegue a esquecê-lo, que eu SOZi­

nho nada posso absolutamente senão pecar ou praticar
atos sem mérito. Tudo me compenetra da necessidade de
recorrer freqüentemente a vós. Tudo me repete que vós
exigis de mim êsse recurso suplicante para que minha
vida não se desnorteie com enganadoras miragens.

A Igreja, mediante a liturgia, insiste solicitamente
em persuadir seus filhos da necessidade da súplica. Desta
liturgia; ela faz verdadeiramente a escola da oração; por­
tanto da humildade. Por meio das suas fórmulas, dos
seus sacramentos e sacramentais, ela me ensina que tudo
me é concedido pelo vosso precioso Sangue e que o grande
meio de eu tirar frutos dêsse Sangue é unir-me pela
oração humilde ao vosso vivíssimo desejo de no-lo aplicar.

Fázeí que eu tire proveito destas lições contínuas,
ó Jesus, a fim de fortificar o sentimento vivíssimo da
minha -pequenez e convencer-me de que hóstia, que é
o vosso Corpo místico, eu não sou mais que uma parcela
humilde e de que no imenso concêrto de louvores a que
vós presidis, eu sou apenas uma voz frouxa.
- OXalá veja eu, graças à liturgia, cada vez melhor
que só por meio da humildade é que- posso tornar essa
voz cada dia mais pura e essa parcela cada dia mais
al vinitente.

.11=*

Caridade universal vosso Coração, ó Jesus, esten­
deu -a todos os homens a sua missão redentora.

Ao sítio que vós morrendo haveis soltado ao mundo
oe que continuais a fazer ecoar no altar, no sacrário e até
1\0 seio da vossa glória, deve corresponder na alma, mes­
mo do simples cristão, vivos desejos de trabalh-ar com
tôdas as fôrças em proveito dos seus irmãos; sêde ardente
pela salvação de todos os homens e pela difusão .do
Evangelho; zêlo enorme no favorecimento das vocações
sacerdotais e religiosas; orações instantes para que os
fiéis compreendam bem a extensão dos seus deveres e
as almas consagradas, a necessidade que têm da vida in­
terior.

As almas dos vossos ministros, essas, têm obrigação
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de nutrir êstes desejos ainda com mais ardor, pois os ritos
lhes recordam que vós, no vosso Corpo místico, lhes destes
lugar escolhido a fim de que êles vos incorporem no maior
número possível de almas; recordam-lhes ainda que êles
são co-redentores, mediadores obrigados a chorar inter
vestíbulum et altare :(1) os pecados do mundo e a santificar­
se não só para proveito de si mesmos senão também para
poderem santificar os outros, formar, instruir e guiar
as almas e fazer circular nelas vossa vida: Ego sanctífico
meipsum ut sint et ipsi sanctificati (2).

Santa Igreja do Redentor, mãe de todos os meus
irmãos, vossos filhos, como poderei eu viver da vossa
liturgia, sem participar dos entusiasmos que o Coração do
vosso divino espôso sente pela salvação das suas criaturas
e pelo livramento das almas que gemem no purgatório?

Certo que me cabe" parte importante dos frutos da
missa que celebro e do breviário que recito. Mas vós
determinais que a parte principal aproveite antes de tudo
ao conjunto de almas, objeto de vossa solicitude: In pri...
mis quse tibi offérimus pro Ecclésia sancta tua cathó­
Iica (3). Vós lançais mão de mil meios para dilatar meu
coração e para conformar minha vida interior à vida de
Jesus.

Querida vida litúrgica, aumenta o meu amor filial
pela santa Igreja e pelo Pai comum dos fiéis. Torna...me
mais dedicado e mais submisso aos meus superiores hie­
rárquicos e mais unido a tôdas as suas solicitudes. Ajuda­
me a não me esquecer de que Jesus vive em cada um
daqueles com quem eu estou em contato diário e de
que tu, como êle, os trazes no teu coração. Determina­
me a irradiar por todos êles indulgência, amparo, paciên­
cia, serviço, a fim de refletir a mansidão do meigo Sal­
vador.

Mantém-me no sentimento de que eu não posso ir
para o céu senão pela cruz, de que os meus louvores,
adorações, sacrifícios e outros atos não têm valor para
o céu senão pelo Sangue de Jesus e de que é com todos

(1) Joel, 2, 17.
(2) Jo. t 17, rs,
(3) Cânon da missa.
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os cristãos que eu devo ganhar êsse céu, visto como é
com todos os eleitos que devo gozá-lo e continuar com
êles, por meio de Jesus, durante a eternidade, o con..
cêrto de louvores ao qual estou associado na terra.

* * *

Espírito de sacrifício. Ó Jesus, como sabíeis que a
humanidade só pode ser salva pelo sacrifício, de tôda
a vossa vida terrestre vós haveis feito imolação perpé­
tua.

Identificado convosco, sacerdote convosco quando ce­
lebro a missa, Ó divino Crucificado, convosco eu também
quero ser hóstia: Em vós tudo gravitá à roda da vossa
cruz. Ela será, pois, o centro e o sol dos meus dias, como
o vosso sacrifício é o ato central da liturgia.

Fazendo-me Incessantemente regressar ao pensa­
mento do Calvário, a liturgia será para mim escola de
espírito de sacrifício. Fazendo-me partilhar dos sentimen­
tos de vossa Igreja, ela me comunicará os vossos, ó Jesus,
e assim realizarei a palavra de s. Paulo: Hoc sentite in
vobis quod et in Christo Jesu (1); e aquela que me foi
dita na minha ordenação: Imitámini quod tractatis (2).

O missal, o ritual e o breviário, pelos modos mais
variados, pelos inumeráveis sinais da cruz, estão-me con­
tinuamente recordando que, depois do pecado, o sacrifí­
cio se tornou a lei da humanidade e que só uni-do ao
vosso é que êsse sacrifício tem valor. Eu vos darei, por­
tanto, hóstia por hóstia, ó meu divino Redentor. Eu vos
farei de mim mesmo a imolação total, fundida com vossa
imolação uma vez realizada no Calvário e muitas vêzes
misticamente renovada nas missas que se sucedem no
mundo inteiro.

A liturgia me facilitará esta oblação de mim mesmo e
me fará contribuir mais 'amplamente para completar pelo

(1) Filip., 2. 5.
(2) Pontificai romano.
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vosso corpo que é a Igreja o que vos resta a padecer (1).
Eu contribuirei com a minha parte para essa grande

hóstia feita dos sacrifícios de todos os cristãos (2). E essa
hóstia há de subir até o céu para expiar os pecados do
mundo e fazer descer sôbre a Igreja militante e padecente
os frutos da vossa Redenção.

Assim terei a verdadeira vida litúrgica. Porque re ...
vestir-me de vós, ~p Jesus, ó Jesus crucificado, unir-me
pràticamente ao vosso sacrifício, realizando o holocausto
de mim mesmo pelo Abneget semetipsum, não é porven­
tura, meu divino Salvador, o fim aonde me quer conduzir
vossa Igreja ao impregnar-me dos vossos sentimentos por
meio das suas orações e cerimônias santas, e ao fazer pas­
sar para o meu coração o que dominava tudo em vós..
o espírito de sacrifício (3).

Assim me tornarei uma dessas pedras vivas e esco­
lhidas, as quais, brunidas pela provação, Scalpri salubris
íctibus et tunsíone plúrima, Fabri polítí málleo (~), são
destinadas a entrar na construção da Jerusalém celeste.

c) A vida litúrgica Ias-me viver a vida do céu

Conversátio nostra in coelís est (5), dizia s. Paulo. Onde
aprenderei eu 'a realizar êste programa mais fàcilmente
do que na liturgia? Esta liturgia da terra não é acaso
a imitação da liturgia celeste que Joao, o discípulo pre­
dileto, descreveu no Apocalipse? Quando canto ou rezo o
ofício, que faço eu senão desempenhar a mesma função

(1) Adfmpleo quee desunt passionum Christi pro c6rpore edus quod
est Ecclésia (Coloss.• 1. 24).

(2) Tota ipsa redempta Civitas, hoc est congregátio societasque sancto..
rum. universale sacrificium oífertur Deo per Sacerdotem magnum qui
étíarn óbtulít, in Passione pro nobís, ut tanti cápítts corpus essemus...
Cum ftaque nos hortatus esset apóstolus ut exhibeamus corpora nostra
h6stiam viventem... Hoc est sacrificium chrísttanorum: multi unum cor­
pus in Chrfsto. Quod étiam sacramento altaris, fidélibus noto, frequentat
Eccésia. ubí ei demonstratur quod in ea re, quam offert, ipsa offeratur
(S. Aug.• De cívít, Dei. liber X, capo VI).

(3) Tunc demum sacerdoti hóstia pr6derit si, seipsum h6stiam factens,
velit humiliter et cfficáciter írnítart quod agit (Petr, Blesens. Epist.
CXXIII).

Qui PassionJs DonúnicEe mystéria celebramus, debemus imitarl quod
ágimus. Tunc ergo vere pro nobís hóstia erít Deo, eum nosmetípsos hós­
tJam fecerimus (8. Greg. Dialogor., Iíb. IV, capo LIX).

(4) Hino da Dedicação.
(5) Fillp.) 3, 20.
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com que os anjos se honram diante do trono do Eterno?
Que digo? Não me lança porventura em adoração, pe­
rante a Santíssima Trindade a doxologia de cada salmo,
de cada hino, a conclusão de cada oração?

As inumeráveis festas dos santos fazem-me viver
numa como intimidade com os meus irmãos do paraíso,
que me protegem e oram por mim. As festas da santís­
sima Virgem recordam-me que tenho lá no céu uma Mãe
tôda boa e todo poderosa, que não terá descanso en­
quanto me não vir em segurança a seus pés no reino de
seu Filho. Será acaso possível que tôdas estas festas, que
os mistérios do Salvador, Natal, Páscoa, Ascensão sobre­
tudo, me não causem a nostalgia do céu que s. Gregório
considera como penhor de predestinação?

v. Prática da vida litúrgica

Meu bom Mestre, dignastes-vos fazer-me compreen­
der o que é a vida litúrgica. Desculpar-me-ai acaso com
as exigências do meu ministério a fim de me subtrair ao
esfôrço que me pedis para a pôr em prática? Certamente
vós me responderíeis então que o desempenhar, de har­
monia com os vossos desejos, as próprias funções litúr­
gicas não requer mais tempo que o desempenhá-las ma­
quinalmente. Apontar-me-íeis também o exemplo de tan­
tos servos vossos, entre outros o do beato padre Per­
boyre (1), os quais, por vós onerados de ocupações contí­
nuas e absorventes em grau realmente intensivo, eram,
entretanto, almas litúrgicas de primeira plana.

a) Preparação remota

Fazei, bom Salvador, que meu desejo de vida litúr..
gica se manifeste por grande espírito de fé em tudo quanto
se relacione com o culto divino.

Vossos anjos e vossos santos face a face vos contem­
plam. Nada logra distrair seu espírito das augustas fun­
ções que constituem um dos elementos do seu júbilo in­
descritível. Mas, sujeito ainda a tôdas as fraquezas da

(1) Veja-se a sua Vida, liv. lI, c. 8 e 9. Paris, 1890.
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natureza humana, como hei de eu poder manter-me na
vossa presença, quando vos falo com a Igreja, se não
desenvolverdes em mim o dom de fé que recebi no ba­
tismo?

Jamais, ao que me parece, quererei considerar as fun­
ções litúr.gicas como tarefa a terminar o mais depressa
possível ou a suportar porque me dá certo lucro. Jamais,
como espero, ousarei falar ao Deus três vêzes santo, ou
desempenhar-me dos ritos com desmazêlo que eu teria
vergonha de manifestar a respeito do mais humilde dos
criados. Jamais quererei que sirva de escândalo aquilo
que deve servir de edificação. E todavia posso, porven­
tura, prever até onde eu iria parar, se começasse a dei­
xar de exercer vigilância sôbre mim mesmo pelo que
toca ao espírito de fé?

Ó meu Deus, se eu estou já nesse declive,. amparai­
me) ou antes, dai-me fé tão viva que, empolgado pela
importância que os atos litúrgicos têm verdadeiramente
a vossos olhos, eu me rejubile em sentir a sua sublimi­
dade entusiasmando cada vez mais minha vontade.

Teria eu acaso o mínimo espírito de fé, se nenhum
zêlo manifestasse no conhecimento das rubricas e na sua
observância? Os mais belos pensamentos sôbre a liturgia
não lograriam, perante vós, Ó meu Deus, desculpar minha
negligência. Pouco importa que eu não sinta nenhum
atrativo natural por êsse trabalho; basta-me que vos
agrade a minha obediência e que eu saiba quanto ela
me será proveitosa.

Quando fizer exercícios espirituais, jamais deixarei
de examinar-me sôbre êste ponto relativo ao missal, ao
rtiual e ao brevíárío.

A vossa Igreja, ó Jesus, utilizou-se principalmente
das riquezas dos salmos para o seu culto. Tenha eu o
espírito litúrgico e a minha 'alma, nos fragmentos do sal­
tério, vingará descobrir-vos figurado sobretudo na vossa
vida paciente.

Ela conhecerá que essa palavra íntima, êsses senti­
mentos que vosso Coração dirigia a Deus durante a vossa
vida mortal, se encontram em grande número de compo­
sições proféticas por vós inspiradas ao salmista.

Ali encontrará ela maravilhosamente sintetizados de
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antemão os principais ensinamentos do vosso Evangelho.
Sob os mesmos véus, eu ouvirei a voz da Igreja con­

tinuando a vossa vida de provações e manifestando a
Deus, no decurso dos seus sofrimentos e dos seus triun­
fos, sentimentos modelados pelos do seu divino espôso;
sentimentos "que, nas suas tentações. reveses, combates,
desânimos, decepções, bem como nas suas vitórias e con­
solações, pode fazer seus qualquer alma em quem venha
a manifestar-se a vossa vida.

Reservando parte de minhas leituras para a Sagrada
Escritura, hei de desenvolver dessa sorte o meu gôsto
pela liturgia e facilitar a minha atenção às palavras (1).

A reflexão me ensinará a descobrir, em qualquer com..
posição litúrgica, uma ideia central em derredor da qual
gravitam. os diversos ensinamentos.

Que armas contra a mobilidade da tua imaginação
tu poderás assim forjar, ó minha alma, mormente se sou­
beres instruir-te por meio dos símbolos.

A Igreja usa dêles para falar aos sentidos a lingua­
gem que os cativa, tornando-lhes sensíveis as verdades
representadas. Agnóscite quod ágítis, disse-me ela quando
me ordenou. A Igreja, minha mãe, dá às cerimônias,
roupas, objetos, vestimentas sagradas, a tudo, voz signi­
ficativa. Como lograrei eu iluminar a inteligência e atin­
gir o coração dos fiéis que a Igreja quer cativar por meio
dessa linguagem tão simples quão grandiosa, se eu pró­
prio não possuir a chave dessa pregação?

b) Preparação próxima

Ante orationem práepara ánimam tuam (2). Imedia­
tamente antes da missa e cada vez que rezo o breviário,
ato calmo, mas enérgico de recolhimento, para abstrair­
me de tudo o que não se refere a Deus e para fixar nêle
a minha atenção. É Deus aquêle a quem eu vou falar.

Mas êle é também meu Pai. A êste temor reverencial
que a própria rainha dos anjos observa quando fala a seu
divino Filho, eu unirei ·a singela ingenuidade que até ao

(1) Plus lucratur qui orat et intelligit quam qui tantum Iíngua orat.
Nam qui íntéllíaít reficitur quantum ad intellectum et quantum ad affec.
tum (S. Tom. in I Cor., 14, 14).

(2) Antes da oração prepara a tua alma (Ecli.. 18. 23).
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velho, ao dirigir-se à majestade infinita, dá a alma de
criança.

Esta atitude simples e singela perante meu Pai há
de ingênuamente refletir a minha convicção de estar
unido a Jesus Cristo e de representar a Igreja a despeito
da minha Indignidade, e a minha certeza de ter como
companheiros na minha oração os espíritos da milícia
celeste: In conspectu angelorum psallam tibi (1).

Para ti, Ó minha alma, não é então ocasião de racio­
cinar, de meditar, senão de adquirires alma de criança.
Quando chegaste à idade de razão, aceitavas como expres­
são de verdade absoluta tudo o que tua mãe te dizia.
Assim deves agora receber com a mesma simplicidade e
ingenuidade, de tua mãe a Igreja, tudo o que ela te vai
apresentar como alimento para a tua fé.

Ê indispensável êste rejuvenescimento da alma! Na
proporção em que eu cada vez mais adquirir alma de
criança, me irei também aproveitando dos tesouros da li­
turgia e me deixarei cativar pela poesia que dela brota.
Nessa proporção aumentará também em mim o espírito
litúrgico.

Fàcilmente então a minha alma entrará em adoração
e nela se conservará durante a função (cerimônia, bre­
viário, missa, sacramentos, etc.) em que tomar parte como
membro ou embaixador da Igreja, ou como ministro de
Deus.

Do modo por que eu entrar em 'adoração dependem
em grande parte não só o proveito e o mérito do ato
litúrgico, senão também as consolações que Deus une ao
desempenho perfeito dêle e que me devem amparar nos
meus trabalhos apostólicos.

Eu quero, portanto, adorar. Eu quero por impulso
da minha vontade unir-me às adorações do Homem-Deus,
a fim de render a Deus esta homenagem. Impulso de
coração e não esfôrço de cabeça.
, Eu quero fazer isto com a vossa graça, Ó Jesus. E
esta graça, eu a solicitarei, por exemplo, no breviário,
mediante o Deus in adjutórium e, na missa, mediante
o Introíbo, pausadamente rezados.

(1) A vista dos anjos te cantarei salmos (81., 137).
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Eu quero. Ê esta vontade filial e afetuosa, forte e
humilde, unida a vivo desejo de vosso auxílio, que vós
de mim exigis.

Caso logre que a minha inteligência rasgue largos
horizontes à minha fé, ou que a minha sensibilidade lhe
ofereça qualquer comoção piedosa; a minha vontade há
de aproveitar-se disso para mais fàcilmente adorar. Hei
de, porém, lembrar-me do princípio seguinte: que a união
a Deus' reside, em última análise, na parte superior da
alma, na vontade, e mesmo que a obscuridade e a secura
fôssem o seu quinhão, essa faculdade em si mesma sêca
e fria desferirá então o seu vôo, apoiando-se unicamente
na fé.

c) Desempenho da função litúrgica

Desempenhar bem as funções litúrgicas é dom da
vossa munificência, ó meu Deus. Omnípotens et miséricors
Deus de cujus múnere venit ut tíbí a fidélibus tuis digne
et laudabíliter serviatur (1). Ó Senhor, dignai-vos conce­
der-me êsse dom. Eu quero ficar adorador durante o ato
litúrgico. Esta expressão resume todo o método.

A minha vontade lançou e mantém o meu coração
na presença da majestade de Deus. E eu resumo todo o
seu trabalho nas três palavras digne, attente, devote ...
da oração Aperi, as quais exprimem- com muita precisão
qual deva ser a atitude do meu corpo, da minha inteli­
gência e do meu coração.

Digne. Pela sua atitude respeitosa, pela pronúncia
exata das palavras, pronúncia mais lenta nas partes prín­
cípaís, pela cuidadosa observância das rubricas, pelo tom
da minha voz e pela minha maneira de fazer os sinais
da cruz, as genuflexões, etc., o meu corpo há de manifestar
não só que eu sei a quem falo, o que digo e que apostolado
posso às vêzes exercer (2), mas também que é o meu
coração que opera.

(1) Oração da 12.8 Dom. depois do Pent.
(2) Apostolado ou elclndalo: SÔbre grande número de almas que vêem

a religião através de vago intelectualismo ou ritualismo, o sermão feito
por sacerdote medíocre é as mais das vêzes muito rnenos eficaz que o
apostolado do verdadeiro sacerdote cuja grande fé, compunção, e piedade
irradiam por ocasião de um batizado, de um entêrro e sobretudo de uma
mi158. Palavras e ritos são flechas capazes de excitar êssea corações. A
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Na côrte dos reis da terra, até os simples criados
consideram grandes os cargos mínimos, e assumem, na­
turalmente, ares majestosos e solenes. Não hei de por.
ventura cheg-ar a adquirir essa distinção que se manifes­
tarâ pela minha atitude da alma e pela dignidade do
meu porte no exercício do meu cargo, eu que faço parte
da guarda de honra do Rei dos reis e do Deus de tôda
majestade?

Attente. O meu espírito encher-se-á de ardor para
tirar proveito, nas palavras e nos ritos sagrados, de tudo
quanto possa servir de alimento ao meu coração.

Umas vêzes, a minha atenção há de aplicar-se ao sen­
tido literal dos textos. Quer siga cada frase, quer con­
tínuando a minha reza, medite longamente sôbre uma
palavra que me tiver impressionado até que sinta a neces­
sidade de descobrir o mel da devoção em outra flor, em
ambos os casos eu me mantenho fiel ao Mens concordat
voei (1).

Outras vêzes, a minha ínteligêncía há de ocupar-se
com o mistério do dia ou com a idéia principal do tempo
litúrgico.

Mas o papel da inteligência é secundário, comparado

liturgia assim vivida reflete·lhes o mistério como certo, o invisível eomo
existente, e convída-oa a invocar é.e Jesus quase desconhecido para êla ..
mae com o qual sentem que êlse verdadeiro sacerdote está em intima co­
munícação,

Pelo contrário, há atenuação ou perda da lua fé quando elas desani.
madas exclamam: uNio. realmente não é possível, que êste sacerdote acre­
:dIte que há um Deus e o tema. vísto como celebra, batiza, recita oraçõel
'e faz as cerimônias de tal modo". QUe responsabilidadesl E quem ousar'
:sustentar que escândalos tais não serão objeto de julgamento rigoroso?

COD10 é grande a influência que sôbre os fiéis exerce a manífestaeãc
·do temor reverencial ou pelo contrário, o desmazêlo nas funções sagradasl

Sendo estudante numa escola universitária, e subtraído a tôda e qual-,
-quer influência clerical, por acaso tivemos ensejo de ver, sem que êle Q
notasse, um sacerdote rezar o seu breviário. Foi uma revelação para DÓI
-a sua atitude cheia de respeito e de religião e imensamente sentimos dea­
de então manifestar-se em nós a necessidade de orar, e de orar proeu­
.rando imitar êsse sacerdote. A Igreja aparecia-nos como que concretizada
nesse digno ministro em comunicação com seu Deus.

"Ao invés, confessava-nos ultimamente uma alma leal, vendo a rapl­
·dez com que o meu pároco despachava a sua missa. fiquei perturbado e
persuadido de que êle não deveria ter fé. Desde então. ,cessei de poder
'orar, até de crer. e uma espécie de repugnância. causada pelo temor de
ver mais uma vez êsse sacerdote celebrar, tem-me conservado desde êsse
momento afastado da igreja·'.

(1) Esteja o pensamento de acôrdo com a voz (Regra de s. Bento).
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com o da vontade, visto como aquela é apenas a provedora
que ajuda esta a manter-se em' adoração ou a regressar
a essa atitude.

Por isso, tôdas as vêzes que me sobrevierem as dís..
trações, eu quero sem impaciência, sem violência, sem
precipitação, mas suavemente como tudo o que se faz com
o vosso concurso, Ó Jesus, e fortemente como tudo o que
pretende ser generosamente fiel a êsse concurso, eu quero
regressar ao ato adorador.

Devote. É o ponto capital. Tudo deve tender a fazer
do ofício e de qualquer função litúrgica um exercício
de piedade, portanto, ato do coração.

.44A precipitação é a morte da devoção." Falando do
breviário, e a fortiori da missa, s. Francisco de Sales
apresenta esta máxima como princípio. Hei de, portanto,
impor a mim mesmo a obrigação de consagrar cêrca de
meia hora à minha missa, a fim de que não só o cânon,
como também tôdas as demais partes dela, sejam recita...
das com piedade. Porei implacàvelmente de lado todos os
pretextos de apressadamente celebrar êste ato central do
meu dia. Se o hábito me fizer truncar .certas palavras
ou cerimônias, hei de aplicar-me, embora exagerando
durante algum tempo, a ir muito devagar nesses pontos
defeituosos (1).

Guardadas as devidas proporções, hei de estender
essa resolução a tôdas as outras minhas funções litúrgicas:
sacramentos, bênçãos, enterros, etc. "

Quanto ao breviário, terei cuidado de prever as ho­
ras em que deverei rezá-lo. Chegado êsse tempo, obrigar­
me-eí custe o que custar, a pôr então tudo de parte. A
todo custo, quero que essa reza seja verdadeira oração
do coração. Ah! sim, conservai em mim, ó divino Media...·
dor, o horror da precipitação, quando eu desempenhar o
vosso lugar, ou proceder em nome da Igreja. Dai-me a
persuasão de que a precipitação paralisa o grande sacra-­
mental chamado liturgia, e o impede de nutrir êsse espí­
rito de oração, sem o qual) sob as aparências de sacerdote

(1) Querendo fazer a caricatura de uma pessoa que fala com volubklí-,
dade e que não sabe o que diz, um literato do século passado. tão afa.
mado pela sua impiedade como pelo realismo das suas descrições, não
encontra melhor comparação do que esta do padre que engrola a sua mí....
ia.
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muito zeloso, eu não poderei deixar de ser a vossos olhos,
mais que tíbio ou menos ainda. Gravai na minha, cons...·
ciência esta palavra tão apta para me encher de pavort.
maledictus qui facit opus Dei fraudulenter (1).

Umas vêzes, com um impulso do coração, eu hei de:
abraçar numa síntese de fé o sentido geral do mistério­
recordado pelo ciclo litúrgico e com êle alimentarei a.
minha alma.

Outras vêzes, há de ser ato longamento saboreado,
ato de fé ou de esperança, de desejo ou de pesar, de oferta
ou de amor.

Outras vêzes ainda, um simples olhar me bastará.
Olhar íntimo e demorado sôbre ,um mistério, sôbre uma,
perfeição de Deus, sôbre um dos vossos títulos, Ó Jesus, ...
sôbre a vossa Igreja, sôbre o meu nada, as minhas misé­
rias, as minhas necessidades, ou sôbre a minha dignidade
de cristão, de sacerdote, de religioso. Olhar Inteiramente
diferente do ato da inteligência durante um esttido teo-'
lógico. Olhar que aumente a fé, e mais ainda o amor;
Olhar que é, sem dúvida, um reflexo -pálido da visão bea­
tífica, mias olhar que realiza j,á neste mundo o que vós
haveis prometido às almas puras e fervorosas: Beatí mun-:
do corde, quóniam ipsi Deum videbunt (2).

4: * *

Desta sorte, cada cerimônia se tornará uma diversão
acalmadora, porque é verdadeira respiração da minha
alma que as ocupações. tendiam a asfixiar.

Santa liturgia, que bálsamo não trazes tu à minha
alma" mediante as diversas "funções!" Longe de serem
servidão onerosa, elas hão de constituir uma das maiores
consolações da minha vida.

E como poderia suceder de outra forma? Sempre
chamado, graças a ti, à lembrança da dignidade de filho
e de embaixador da Igreja, de membro e de ministro
de Jesus Cristo, eu hei de ir revestindo-me cada vez mais
daquele que é alegria dos eleitos.

(1) Maldito o que faz a obra do Senhor com negligência (Jer., ~, 10).
(2) 'Bem-aventurados os que têm o coração puro, porque êles verão a.

Deus (Mt., 5, 8).
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. _Pela minha, umao com êle, eu hei de ir aprendendo
8" tirar proveito das cruzes desta vida mortal para semear
a messe da minha felicidade eterna e, pela minha vida
litúrgica mais eficaz do que todo e qualquer apostolado,
eu tenho a segurança ·de arrastar após mim outras almas
fla. via da salvação e da santidade.

4. A guarda do coração, ponto capital da vida interior,
portanto, essencial para o apostoladn

Resolução de guarda do coração

Eu quero, ó Jesus, que meu coração tenha a solici­
1tude habitual de se preservar de tôda mancha e de se
~nir cada vez mais ao vosso Coração, em tôdas as minhas
ocupações, conversações, recreios, etc.

-O elemento negativo, mas indispensável, desta re­
solução faz-me repudiar tôda e qualquer mácula no móbil
e na prática da ação (1).

O elemento positivo leva a minha ambição a ponto de
querer, intensificar a fé) a esperança e o amor que ani­
mam essa ação.

(l) Corno Se adquire a pureza de intenção? - Adquire..se por meio de
grande atenção sôbre nós mesmos, no comêço e sobretudo no progresso
dH ..eu ações.

P. Por que é esta atenção neceasária no comêço das nossas ações?
B. Porque. se essas ações forem a(r&dáveis. úteis. conformes às ínclí­

lUlÇ&!s da natureza. loto essa atenção eapontâneamente se dirige para elas,
Unicamea.te em virtude do prazer ou do interb&e. Ora, que atenção e at6
que império não é necessárIo tênnos SÓbre nÓS mesmos, para impedir
que a aossa vontade seja logo do COll'\~ÇO arrastada pela impresslo dos
~ naturais que n lisonjeiam, a solicitam, a deslumbram?
. P. Por' que haveis acrescentado que essa açio é sobretudo necessária

duraJde o progreliSa das nossas açõeR?
R. Porque, embora se haja tido. fÔl"ca de se reununciar logo no prin..

~Ipio • qualquer atrativo lisonjeiro para os sentidos e para o amor pró..
prio • fim de se seguir em tudo, só as vistas da fé por meio de intenções
puras.. ae na continuação nos esquecermos de nos observar de perto, como
o ~ atual, ou do prazer que se sente ou do interêsse que se encontra
no decurso de certas ações, vem sempre causar novas impressões. o cora­
ção pouco a pouco se amolece. e Q natureza, bem que mortificada pelas
prilneiras renúncias, desperta e retoma o seu ascendente; a breve trecho.
o~ próprio introduz em nós, sutilmente e quase sem darmos por isso.
88 sua vistas interesseiras) pondo-as em lugar dos motivos bons pelos
'qualtl havíamos empreendido c começado as nossas ações: aqui vem, em
l1ão Ri quantos casos, o que diz s. Paulo: que depois de se ter começado
pelo espf.rito, acaba-se pela carne, isto é, com vistas baixas, terrenas OU

:.inteeaeirallJ (Pe. Caussade),
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Esta resolução há de ser o verdaderio termômetro
do valor prático das duas precedentes, porquanto 'nela -.~

resume a minha vida interior no exercício do meu apos-
tolado. '.

A meditação e a vida litúrgica renovarão o meu iiil~

pulso de me unir a Deus. Porém a guarda do coração e.
que vai permitir ao viajante o aproveitar-se do alimento,
tomado antes da partida ou durante as paradas, 'para ée
manter sempre nas boas disposições da partida. ", .~

Já sei em que consiste esta guarda do coração.
Mediante ela, se realiza o manete in me et ego in

vobís (1). Mediante ela, a minha união indireta a Deus
pelas suas obras, isto é, pelas relações que eu, consoante
a sua vontade tenho com as criaturas, torna-se eonse­
qüência da minha união direta com êle pela oração, vidà
litúrgica e sacramentos. Em ambos os casos, a união
procede da fé e da caridade e realiza-se sob a influência
da graça. Na união direta, sois vós mesmo e só vós, Ó
meu Deus, o objeto da minha intenção. Na indireta,
aplico-me a outros objetos. Mas CO~O faço isso para vos .
obedecer, êsses objetos a que consagro a minha atenção
tornam-se-me meios queridos por vós para me unir con­
vosco. Deixo-vos para vos volver a encontrar. Sois sempre
'vós que eu procuro, e com desejo igual, mas na vossa
vontade. E esta divina vontade é o único farol que a
guarda do coração me faz incessantemente fixar; a fim
.de dirigir a minha atividade no vosso serviço. Em. ambos
os casos posso, portanto, dizer: Máhi adheerere Deo bonum,
est (2).

:2rro é, portanto, julgar que para me unir a vós, 5
meu Deus, eu deva adiar a ação ou esperar que ela fique
terminada. ~ro é supor que, em virtude da sua própria'
natureza ou devido ao tempo que levam, certos traba­
lhos possam dominar-me e embaraçar a minha liberdade a
ponto de tomarem impossível ,a minha união convosco.
Não, vós me quereis livre. Vós não desejais que a ação
chegue a dominar-me. Vós quereis que eu seja senhor e
não escravo dela. E com êsse fim, vós me ofereceis a graça,
caso eu seja fiel à guarda do coração.

(1) Jo., 15, 4.
(2) SI., 72. 28.
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Portanto, apenas o senso sobrenatural prático, me­
diante os múltiplos acontecimentos, circunstâncias e par­
ticularidades proporcionadas pela vossa providência, me
baja feito discernir que tal ou tal ação está verdadeira­
mente ligada à vossa vontade, eu hei de considerar como
dever' o não me subtrair a ela e também o não me com­
'pr-azer nela. Devo empreendê-Ia e continuá-la, mas Uni..
camente para fazer vossa vontade. Porque o amor pró-
jlrio lhe viciaria o valor e lhe diminuiria o mérito. ('),

, I. Necessidade da guarda do coração

Meu Deus, vós sois a santidade, e neste mundo só
admítís -uma alma à vossa intimidade na medida em que
ela se aplicar a destruir ou a evitar tudo o que a poderia
manchar.

Preguiça espiritual de elevar o próprio coração até
"Vós; afeição desordenada pela criatura; modos ríspidos e
-impaciências; rancor, caprichos, moleza, busca de como-
-dídades: facilidade em falar sem razão verdadeira dos de ...
1eitos alheios; dissipação, curiosidade, que em nada se
-relaciona com a glória de Deus; tagarelice, loquacidade,
juízos' vãos e temerários acêrca do próximo, vã compla­
cência em mim mesmo; desprêzo dos outros, crítica da
sua conduta, procura da estima e do louvor na intenção
que me faz obrar; ostentação do que me é vantajoso;
presunção, teimosia, ciúme, falta de respeito à autoridade,
murmurações; falta de mortificação no beber e no comer,
~te~, que imensa multidão de pecados veniais ou ao menos
de imperfeições voluntárias, me poderá invadir, se eu
'deixar de estar vigilante, privando-me, dessa sorte, das
"graças abundantes que vós, desde a eternidade, me ten­
des reservado.

(1) Encontram-se ocultas no bem. diz o padre Desu-mont, uma deleí­
taci(), uma honra, uma gl6ria, um não sei quê cuja natureza é extrema.
mente apetitosa, as mais das vêzes rnats apetitosa ainda que o mal. A
-alma não desconfie dêsse verme roedor, dêsse egoíamo requintado que
sufoca a, graça atual.

O Senhor,· tanto por bondade para conosco corno pelo desejo da sua
glória, declarou-se pela sua parte indiferente a todos os bens particula­
res. E decidiu que uma s6 coisa lhe agradava, a sua vontade. De tal sorte
que um nada conforme a esta vontade poderá merecer o céu: e prodfgiOl
operados sem ela ficarão sem recompensa. Por isso mesmo é mister que
em tudo nos proponhamos não simplesmente o bem. senão o bem querí­
"do por Deus, isto é, a sua vontade. (Le retour contínuel à Dteu).
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Sim, se a minha meditação e a minha vida litúrgica
me não levarem progressivamente a conservar minha al-

, ma em guarda até contra as faltas de pura fragilidade,
a erguer-me com prontidão mal a minha vontade comece
a afrouxar, e até a impor sanção a mim mesmo nesse
caso, eu posso, Ó Jesus, paralisar vossa ação sôbre mim.

~ssas, comunhões, confissões, outros exercícios de
piedade, proteção especial da divina providência relati­
vamente à minha salvação eterna, solicitude do meu anjo
da guarda, que digo? até vossa maternal vigilância sôbre
mim, ó minha Mãe imaculada, tudo pode ser paralisado,
tornado estéril por minha culpa.

Se me faltar a boa-vontade de impor a mim mesmo
essa violência à qual vós, ó Jesus, aludis nestas palavras:
Violenti rapiunt illud (1), logo Satanás procurará sem des­
canso surpreender o ~eu coração.

Não te iludas, ó minha alma. Certas quedas tuas, que
tu qualificas de pura fragilidade, são quiçá de natureza
diferente aos olhos de Deus, se não tens pôsto em prática
o exercício da guarda do coração e se não tenderes à
realização dêste programa: quero conseguir reservar para
Jesus o móbil de cada uma das minhas ações.

Se não guardo o meu coração, quão pavorosas e pro­
longadas não serão as expiações que eu estou preparando
no purgatório!

E que perigo eu não corro sem essa resolução! E
que responsabilidade! É tão escorregadio o declive para
se chegar ao pecado mortal!

11. Presença de Deus, base da guarda do coração

Trindade santíssima, se eu, como espero, possuo o
estado de graça, vós habitais .no .meu coração, com tôda
a vossa glória, com tôdas as vossas perfeições infinitas,
enfim tal como habitais no céu, bem que oculta sob o
véu da fé.

Não há encontrar momento em que vós não tenhais
os olhos fixos em mim para discernir as minhas ações.

A vossa misericórdia e a vossa justiça operam in...

(1) Mt' J 11. 12,
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eessantemente em mim. Para vos víngardes das 'minhas
injúrias, ora me retirais as vossas graças' de eleição ou
cessais de dispor maternalmente os acontecimentos que
deveriam redundar em meu proveito, ora me encheia de
novos benefícios a fim de atrair-me de nôvo para vós.

S~ a vossa habitação em mim fôsse a meus olhos o
fato mais considerável e o mais digno de atrair a minha
atenção, porventura estaria eu com tanta freqüência e
durante tanto tempo sem pensar nêle?

Não é acaso desta falta de atenção a êste fato fun­
damental da minha existência que' promanaram os maus
êxitos que até hoje têm acompanhado as minhas tenta­
tivas de guarda do coração?

Se as oracões jaculatórias se fôssem sucedendo re­
gularmente nelo dia adiante, elas me teriam 'rpcordado
essa habítacão, tôda de amor, de Deus em mim. Ó minha
alma, tens tu acaso feito o bastante até hoje para assim
norteares a tua vida, -80 menos uma vez, em cada hora"?
Tens-te anroveitado da tua meditação quotidiana e da
tua vida Iítúraíca para reentrares de vez em Quando, por
al~9 sezundos. auando mais não fôsse no santuárto ín­
timo do teu coracão, a fim de adorares ali a beleza infi­
nita. a imensidade. a, onipotência, a santidade, a vida, o
amor, numa oalavra o bem suoremo e perfeito Que lá
se dízna residir e que é o teu princípio e o teu fim?

Comunhões esoirituais, que lugar ocupais vós pelo
meu dia adiante? E, entretanto. vós estais a todos os mo­
mentos à minha dísposlcão não só para me recordar a
habítacão da santíssima Trindade em mim, senão também
para aumentar essa habitação por nova infusão do sangue
redentor em minha alma!

Que caso tenho eu até hoje feito dêsses tesouros
postos à minha disposição? Para recolher êsses diaman­
tes e ornar com êles o meu diadema, seria bastante abai­
xar-me. Como estou longe dessas almas que, embora con­
tinuando os seus trabalhos ou as suas conversações, vol­
tam milhares de vêzes por dia ao seu hóspede divino!

Elas contraíram êsse hábito, e o seu coração fixou-
se há onde está o seu tesouro. '
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UI. A devoção a t'l0SS8 Senhora facilita
a guarda do coração

6 minha Mãe imaculada, foi para vós me ajudardes
a conservar meu coração unido mediante Jesus à san­
tíssima Trindade que, no Calvário, a palavra do vosso
Filho me proclamou filho vosso. ,

Eu quero que as invocações, cada vez mais fre.
qüentes, que vos hei de dirigir visem sobretudo a essa
guarda do meu coração, a fim de purificar as tendências,
as intenções, os afetos e os desejos dêle,

Não mais quero subtrair-me a esta vossa doce voz:
"Detém-te, meu filho, retifica o teu coração. Não, não é
verdade que neste momento tu procures ünícamente à
glória de Deus". Quantas vêzes, durante as minhas dissi­
pações ou ocupações, vós me não tendes dirigido êste aviso
maternal! E .quantas vêzes, ai! eu 0- não tenho abafado
em meu peito!

Minha Mãe,' de' hoje para o futuro, eu hei de prestar
ouvidos a essa ad-vertência do vosso Coração e, a ela há
de .corresponder a minha fidelidade com decisão enêr­
gica, rápida e completa. Ainda que essa decisão tenha
apenas a duração de um relâmpago, ela me bastará para
'eu fazer a mim mesmo uma destas duas perguntas: Para
quem é a ação presente? Como procederia Jesus em
meu lugar? :É esta interrogação intima, passada ao estado
de hábito, que constitui a guarda do coração. Ela fará
que eu, nas mínimas particularidades, conserve minhas
faculdades e suas tendências numa dependência habitual,
cada dia mais perfeita, a respeito de Deus que vive em
mim.

iV. Aprendizagem da guarda do coração

Lamento-me por ficar fora da presença de Deus du­
rante longos intervalos no decurso dos meus trabalhos.
Lamento-me ao comprovar que, durante êsse tempo de
vida exteriorizada, me escapam numerosas faltas. Seja
qual fôr o estado da minha alma, mescla de fervor e de
imperfeição ou tibieza caracterizada, quero, pois, começar
desde já a dar remédio a isso, exercendo-me na guarda
do coração.
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De manhã, durante a meditação, hei de determinar
resolutamente e com bastante precisão um momento do
meu trabalho, durante o qual, sem deixar de me aplicar
com ardor à obra desejada por Deus, me hei de esforçar
por viver de vida interior a mais perfeita possível, de
guarda do coração, isto é, de v-igilância. sob vossos olha...
res, Ó Jesus, e de recurso a vós, como se tivesse feito o
voto do mais perfeito.'

Hei de começar por cinco minutos, ou até menos,
de manhã, e outros cinco de tarde (1), hei de preocupar­
me mais com a perfeição dêste exercício. que com a sua
duração; hei de esforçar-me por praticá-lo dia a dia com
maior perfeição e de proceder no meio do trabalho, ainda
e sobretudo se êle fôr absorvente, como se fôra um santo
pela pureza de intenção, pela guarda do coração e de
.tôdas as faculdades, pela generosidade de modos, _numa
palavra, como teria procedido o próprio Jesus se tivesse
de desempenhar êsse mesmo trabalho.

Será isto aprendizagem de vida interior prátíca.: Será
protesto contra o meu hábito de dissipação e de evagátio
mentis. Eu quero a Deus. Quero o seu reinado. Quero
que, chegado o tempo das ocupações exteriores, continue
em mim êsse reinado. Não mais quero que a alma seja
corredor franqueado a todos. os ventos e que se coloque
na impossibilidade de viver unida a Deus e de se conser­
var vigilante, suplicante, generosa.

Durante êsses rápidos momentos, a minha vista há
de estar sem contenção, sim, mas atentamente fixada- nas
diversas intenções da alma que então será implacável. A
boa-vontade, por seu turno,h~ de estar energicamente
decidida a não poupar esfôrço algum para viver vida
perfeita durante êsse curto intervalo. O coração, por sua
vez, há de estar resolvido a recorrer' freqüentemente a
nosso Senhor para se manter nesse ensaio de santidade.

tste exercício há de ser cordial, alegre e praticado

(1) É -pràticamente aquilo a Que Bossuet chama "momento de soUdlo
afetuosa, o qual devemos procurar a todo custo pelo dia adiante",

1i: o que tão !nstantemente aconselhava s. Francisco de Balea, sob O
nome de retiros espirituais. If:t: neste exercícío do retiro espiritual e du
orações jaculatórias que consiste 8 grande obra da devoção. :te te exereí­
cio pode suprir a falta de tôdas as demais orações, mas 8 falta dêle qua­
se sempre não pode ser reparada por outro qualquer meio. Sem êIe. a
vida ativa será mal feita ... e o trabalho é apenas um embaraço••• (Introd.
é vida devota, 2.a parte) c. m).
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com dilatação da alma. Certo que a mortificação e a
vigilância me serão necessárias para me conservar na
presença de Deus e recusar às minhas faculdades e sen­
tidos tudo quanto cheira a natural. Mas não me hei de
contentar só com êste lado negativo. Hei de sobretudo
pôr a mira em informar êste exercício com essa intensi­
dade de amor que, fazendo-me praticar com o maior es­
mêro o age quod agis (1), primeiro pela pureza de intenção
e depois com ardor, impersonalidade e generosidade sem­
pre crescentes, dará ao mesmo tempo às minhas obras tô­
da a perfeição e todo o valor.

A noite, no exame geral (ou no exame particular,
tomar como objeto dêle êste exercício), análise rigorosa
do que foram êsses minutos de guarda do coração, mais
íntima, sem reservas, perto de Jesus. Se verificar que não
fui bastante vigilante, bastante fervoroso, bastante su­
plicante, bastante amante, durante essa tentativa de
guarda de coração, isto é, de vida interior unida à vida
ativa, hei de infligir então a mim mesmo uma sanção,
uma pequena penitência, quando mais não seja, a privação
de um pouco de vinho ou de sobremesa, às' escondidas de
qualquer olhar estranho, ou curta oração com os braços
em cruz, ou algumas palmatoadas sêcas com régua ou
outro objeto duro.

Que resultados admiráveis não produzirá êste exer­
cício! Que escola de guarda do coração!

Que vistas novas sôbre pecados e imperfeições, de
cuja existência eu nem sequer suspeitava!

Êsses abençoados instantes hão de ir pouco a pouco
irradiando virtualmente sôbre os instantes que se segui­
rem. Contudo, não os prolongarei senão quando tiver pri­
meiramente quase esgotado os horizontes de santidade,
de perfeição de execução e de intensidade de amor que
eu tenha podido entrever.

Assim se irá desenvolvendo a minha sêde de não
mais me contentar com poucos minutos eJ auxiliado por
vós, ó Jesus, hei de chegar a familiarizar-me com êste
exercício salutar e a contrair o hábito dêle, hábito 'que

(1) Faze o que estás fazendo, Isto é. aplica-te inteiramente à açlo
presente.
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tornará pura a minha alma e me fará viver sempre eon­
vosco.

V. Condições da guarda do coração

Vigilância enérgica, calma, doce e leal; grande des­
confiança de mim e das criaturas; renovação freqüente
da minha resolução; novos começos íncansáveís, cheios de
confiança na misericórdia de Jesus para a alma que ver..·
dadeiramente luta por chegar à guarda do coração; cer-­
teza crescente de que não combato sozinho, mas' unido
a Jesus que vive em mim, a Maria, minha mãe, ao .. meu
anjo da guarda e aos santos; convicção de que todos êsses
poderosos aliados me assistirão em todos os momentos,
contanto que eu procure essa guarda do coracão e não
me afaste da sua assistência; enfim recurso cordial e fre­
qüente a todos êsses auxílios divinos, a fim de que êles
me ajudem a fazer quod Deus vult, e a fazê-lo quomodo
Deus vult et quía Deus vult (1).

Ó Jesus, como a minha vida conseguirá transformar..
se, se eu guardar o meu coracâo unido a vós!

Minha inteligência poderá ficar absorvida na ação
presente; não importa: eu quero chegar à realizacão do
que tenho verificado em almas imensamente ocupadas e
cujo coração, entretanto, não cessava de respirar em vós.

Se chegar a compreender bem o que é a guarda do
coração, a respiração da minha alma nessa atmosfera de
amor que vós sois, Ó Jesus. longe de diminuir a liberdade
de ação necessária às minhas faculdades para o desem­
penho de todos os deveres do meu próprio estado, s6
eoncorrená para aumentar e tornar minha vida límpida.
alegre, enérgica e serena.

Em vez de ser escravo das paixões e das impressões,
tornar-me-ei cada dia mais livre. E da minha liberdade.
assim aperfeiçoada eu poderei, ó meu Deus, fazer-vQS, _e
com freqüência, a homenagem de dependência, de re­
paração e de amor, em união com Jesus Cristo, o qual
durante tôda a sua vida mortal pôs em prática êsse es-

(1) o que Deus quer, como êle o quer e porque ~le o quer.
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pírito de dependência, transformado agora em glória in­
finita e eterna: propter quod Deus exaltavit Illum (1).

5. Neeessidade, para o apóstolo, de ardente
devoção a Maria imaculada

Membro da Ordem de Cister tão estreitamente con­
sagrada a Maria, filho de s. Bernardo, apóstolo incom­
parável da Europa durante meio século, poderemos nós
acaso olvidar que o santo abade de Claraval atribuía a
MIaria todos os seus progressos na união com Jesus e tôdas
as suas vitórias no apostolado?

Todos sabem o que, junto dos povos e dos reis, no
seio dos concílios e sôbre o coração dos papas, foi o apos­
tolado do mais ilustre dos filhos do patriarca s, Bento.

Todos exaltam a santidade, o gênio, a ciência pro­
funda dos livros santos e a unção penetrante dos escritos
do último dos padres da Igreja..

Porém, o que sobretudo sintetiza a admiração dos
séculos pelo santo doutor" é o título de cytharísta Marise
que lhe foi outorgado.

"Cantor de Maria") não foi êle excedido por nenhum
outro daqueles que celebraram as glórias da Mãe de Deus.
S. Bernardino de Sena e s. Francisco de Sales, bem como
Bossuet, santo Afonso, o s. Grigníon de Montfort, etc.,
vão largamente haurir os tesouros de s. Bernardo quando
querem falar dela e procurar argumentos para apoiar esta'
verdade que o santo doutor põe em relêvo: "Tudo nos
vem por Maria".

"Vejamos, meus irmãos, quais os sentimentos de de­
voção com que Deus quis que nós honrássemos a Maria,
êle que pôs nela tôda a plenitude dos seus bens. Se em
nós existe qualquer esperança, qualquer .graça, qualquer
penhor de salvação, reconheçamos que tudo isso jorra
sôbre nós daquela que está. cumulada de delícias ... Tirai
êsse sol que alumia o mundo, e não mais haverá dia. Tirai
Maria, essa estrêla do mar, do nosso grande e imenso mar,
e que fica senão profunda obscuridade, sombra de morte
e trevas espêssas? Ê, pois, do mais íntimo dos nossos
corações, do próprio âmago das nossas entranhas e com

(I) Filip., 2. D,
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todos os nossos votos, que nós devemos honrar a Virgem
Maria; pois tal éa vontade daquele que quis que tudo
tivéssemos nós por meio dela (1).

Apoiados nesta doutrina, não hesitamos em dizer que,
faça o que fizer o apóstolo pela sua salvação e pelo seu
progresso espiritual e pela fecundidade do seu apostolado,
éle se arrisca a construir somente sôbre areia, se a sua
atividade não se fundar em especialíssima devoção para
com nossa Senhora.

a) Quanto à vida interior pessoal. O apóstolo será
insuficientemente devoto de sua ~e, se a Sua confiança
nela nada tiver de entusiasta e se o culto que lhe render
fôr quase todo exterior. Como seu Filho, intuetur cor, ela
não vê mais que nossos corações, e não nos julga seus
verdadeiros filhos senão pela fôrça com que nosso amor
corresponde ao seu.

Coração firmemente convencido das grandezas, dos
privilégios e das funções daquela que é a um tempo Mãe
de Deus e Mãe dos homens;

Coração 'compenetrado desta verdade, que a luta con­
tra as faltas, a aquisição das virtudes, o reinado de Jesus
Cristo nas almas, portanto, a segurança da salvação e da
santificação, estão em proporção com o grau de devoção
por Maria (2);

Coração cativado por êste pensamento que tudo é mais
fácil, mais seguro, mais suave e mais rápido na vida in­
terior, quando se opera com Maria (8);

Coração transbordando confiança filial, suceda o que
suceder, naquela cujas delicadezas, predileções, ternuras,
misericórdias e generosidades êle por experiência conhe­
ce (4);

Coração cada dia mais inflamado em amor para com
aquela que êle não separa de nenhuma das suas alegrias,

(1) Sermo in NAt. B. M. V. aliás de Aqureductu (s. Bern.).
(2) Ninguém se uIva senão por vós, Mãe de Deus. Ninguém recebe o

dom de Deus senão por vós, 6 cheia de graça (s, Germano). A santidade
cresce em razão da devoção Que se professa por Maria (padre Faber).

(3) Com Maria, fazem-se mais progressos no amor de J e5US em um mêI
que em vários anos, vivendo-se menos unido a esta boa Mãe (s. Grig. de
Montfort).

(4)FWolI. hJec mea máxima fJdúcia est, heec tota rãtío spel me•.
Meus filhos, ela é a bale de tôda minha confiança e tôda a razão da m1.
nha esperança (s, Bern.).
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que une a tôdas as suas penas e por quem passam tôdas
as suas afeições;

. Todos êstes sentimentos refletem bem o coração de
s. Bernardo, exemplar do homem de obras. Quem não
conhece as palavras que brotaram da alma dêste santo
abade quando, explicando aos seus monges o Evangelho
Missus est, êle exclama:

~'ó vós que compreendeis que no fluxo e refluxo dêste
mundo flutuais em meio de ressacas e tempestades e não
caminhais em terra firme, fixai os olhos sôbre essa es­
trêla para não perecerdes na tormenta. Se os ventos das
tentações se desencadearem, se fordes de encontro aos
escolhos das tribulações, olhai para a estrêla, invocai
Maria. Se vos virdes sacudido pelas ondas do orgulho,
da ambição, da maledicência, da inveja, olhai para a es­
trêla, invocai Maria. Se a cólera ou a avareza ou a cobiça
assaltarem a frágil barquinha de vossa alma, erguei os
olhos para Maria. Se, acabrunhado pela enormidade de
vossas faltas, confundido pelas hediondas chagas de vossa
consciência, horrorizado pelo pavor do juízo, começardes
a ser absorvido pelo abismo da tristeza e da desesperança,
pensai em Maria. Nos perigos, nas angústias, nas dúvidas,
pensai em Maria, invocai Maria. Jamais saia Maria dos
vossos lábios, jamais fique Maria longe de vosso coração;
e, para obterdes o sufrágio das suas preces, não olvideis
o exemplo de sua vida. Seguindo-a, não vos transviareis;
invocando-a, não desesperareis; contemplando-a, não er­
rareis. Por ela amparado, jamais caireis; sob a sua pro­
teção, nada vos causará temor; guiado por ela, nunca vos
cansareis; se ela vos fôr propícia, chegareis por certo ao
pôrto."

Obrigado a restringir-nos, e desejando, sem embargo,
facultar aos nossos colegas no apostolado um como re­
sumo dos conselhos de s, Bernardo para chegar a ser ver..,
dadeiro filho de Maria, julgamos que o mais acertado é
induzi-los fraternalmente a ler com atenção o tão sólido
e precioso volume: "La vie spirituelle à l'école de s, Grig­
nion de Montfort", escrito pelo p.e Lhoumeau (1).

(1) Livraria Oudín, de Paris. - O p.e Lhoumeau foi Superior geral da
Congregação fundada por s, Grien. de Montf.
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Não falando das obras de santo Afonso e dos. comen­
tários do p.e Desurmont, dos escritos do p.e Faber e do
p.e Giraud de La Salette, que livro reflete melhor que
o- do p.e Lhoumeau os escritos de s, Bernardo, que de mais
à mais cita a eada passo? Base teológica bastante sólídà,
unção, caráter prático, nada ali falta para lograr. o re­
sultado que incansàvelmente procurava o abade de ela­
raval: afeiçoar o coração de seus filhos à imagem do seu
é dar-lhes o caráter dominante dos autores cistercienses:
a, necessidade do recurso habitual a 'Maria e a vida de
uníão com ela.

Terminemos com as palavras consoladoras que a ad­
mirável cisterciense santa Gertrudes, à qual dom Gué­
ranger chama a Magna, ouviu dos lábios da santíssima
Virgem: "Ninguém deve chamar a meu dulcíssimo Jesus
meu filho único, senão meu primogênito. Foi êle quem
eu concebi primeiro no meu seio, mas, após êle, ou antes
por êle, eu vos concebi a todos para serdes seus irmãos
e meus filhos, adotando-vos nas entranhas da minha cari­
dade maternal." Nas obras desta santa padroeira das
monjas trapístínas, tudo reflete o espírito do seu bem­
aventurado padre s. Bernardo, relativamente à vida de
união a Maria.

b) Qunto ia fecundidade do apostolado. Quer deva
tirar as almas do pecado, quer deva fazer desabrochar
nelas as virtudes, sempre o homem de obras há de con­
siderar como seu alvo principal, a exemplo de s. Paulo,
o gerar nosso Senhor nessas almas. Visto como, diz Bos­
suet, Deus quis uma vez dar-nos Jesus Cristo por meio
da santíssima Virgem, essa ordem não mais é suscetível
de mudança: ela gerou o Chefe; deve, pois, gerar tam­
bém os membros.

Isolar Maria do apostolado equivaleria ao. desconhe­
cimento de uma das partes essenciais do plano divino.
"Todos os predestinados. diz santo Agostinho, estão neste
mundo ocultos no seio da santíssima Virgem, onde são
guardados, alimentados, conservados e engrandecidos por
essa boa Mãe até que ela os gere para a glória depois da
morte."

Após a Encarnação, conclui justamente s, Bernardino
de Seria, Maria adquiriu uma espécie de jurisdição sôbre
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tôd.a a missão temporal do Espírito Santo, de tal sorte que-­
nenhuma criatura recebe graças senão pelas mãos dela.

Por sua vez, o verdadeiro devoto de Maria torna-Se­
onipotente sôbre o Coração de sua Mãe. Sendo assim, que..
apóstolo duvidará da eficácia do seu apostolado se, m~-'

diante a devoção, dispuser da onipotência de Maria sôbre­
o sangue do Redentor?

Por isso é que nós vemos todos os grandes conquis­
tadores de almas animados de devoção extraordinária
pela santíssima Virgem. Querem acaso afastar uma alma
do pecado? Que calor persuasivo êles não têm, identifi­
cados como estão. pelo horror do mal e pelo amor da
pureza, com aquela que a si mesma chamou a ímeculada
Conceição! .

A voz de Maria é que o Precursor reconheceu a
presença de Jesus e exultou de prazer no seio materno.
Que acentos não dará Mari.a a seus verdadeiros filhos
para abrirem a Jesus corações até então cerrados!

Que palavras não saberão encontrar os íntimos da
Mãe de misericórdia para impedir que a desesperança se
apodere das almas que de há muito abusam das graças!

Trata-se de um infeliz que desconhece aMaria? A'
segurança com que o homem de obras a mostra como ver­
dadeira Mãe e refúgio dos pecadores rasga a tal respeito
novos e amplos horizontes.

O santo pároco de Ars encontrava às vêzes pecadores)
os quais, obcecados pela ilusão, Se escudavam em qual­
quer prática exterior de devoção à, santíssima Virgem,
para se tranqüilizar, pecar mais fàcilmente e não temer
as chamas eternas. A SUa palavra tornava-se então domi­
nadora, tanto para mostrar ao culpado a monstruosidade
de presunção tão injuriosa à Mãe de misericórdia, como
para os levar a servirem-se dêsse ato de devoção a fim
de implorar a graça de se livrarem das roscas da serpente'
infernal. ·

Em caso igual, o homem de obras pouco devoto de
Maria, com suas palavras incisivas e frias, somente lo­
grará levar o pobre náufrago a abandonar essa prática
que talvez lhe pudesse servir de tábua de salvação.

Se Maria viver no coração de um apóstolo, pode'
êsse obreiro evangélico ficar seguro de que terá a elo-



- 242-

. qüêncía .maternal. para tocar ahnas nas quais se frustra­
nIn todos os ·demais meios. Parece que, por delicadeza

.admírável, nosso Senhor quer reservar à mediação de sua
·Mãe as conquistas mais difíceis- do apostolado e concedê­
las apenas àqueles que vivem intimamente com ela. Per
te -ad níhilum redegit ínímicos nostros,

O verdadeiro filho de Maria jamais carecerá de ar­
gumentos) de meios, ou de expedientes quando, em casos
quase desesperados, haja de fortificar os fracos e canso­
-lar os' ínconsoláveís.

O decreto que acrescentou à ladainha lauretana a
"htvocação: Mater boni consílii, funda-se nos títulos' de
-cceléstíum gratíarum thesauraria e de consolatrix univer­
salis que Maria merece. "Mãe do bom conselho", só aos
seus verdadeiros devotos é que ela, como em Caná, fa­
CUlta o segrêdo de obterem, para o distribuir, o vinho
da fôrça. e da alegria. .

Mas é sobretudo quando se há mister de falar às
almas do amor de Deus que a "roubadora dos corações",
Raptrix cordíum, conforme a expressão de s. Bernardo, a
Espôsa do Amor substancial, põe, nos lábios dos seus ín..
timos, palavras de fogo que ateiam o amor de Jesus e,
por meio dêsse amor, fazem germinar tôdas as virtudes.

Apóstolos, nós devemos apaixonadamente amar aque­
la a quem Pio IX chama Virgo sacerdos e cuja dignidade
'ultrapassa em tudo a dignidade dos sacerdotes e dos pon­
tífices. E êste amor nos dará o direito de .jamais consi­
derarmos perdida uma obra, se a tivermos começado com
Maria e se com ela a quisermos consolidar. Maria, com
efeito, está na base e no tôpo de tudo quanto interesse ao
reino -de Deus por seu Filho.

Longe, porém, de nós o julgar que é com ela que
trabalhamos, se apenas nos cingirmos a erguer-lhe altares
ou a entoar cânticos em sua honra. O que ela exige de nós
é devoção que nos permita afirmar com sinceridade que
vivemos habitualmente unidos a ela, que recorremos ao
seu conselho, que as nossas afeições passam pelo seu co­
ração e qu:e as nossas súplicas se fazem quase sempre por
-ela. Mas o que Maria sobretudo espera da nossa devoção
é a imitação de tôdas as virtudes que nela admiramos e o
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abandono sem reservas nas suas mãos para que ela nos
revista de seu divino Filho.

Se cumprirmos esta condição do recurso habitual a
Maria, imitaremos êsse general do exército do povo de
Deus, o qual, antes de marchar contra o inimigo, dizia
a Débora: USe vierdes comigo, eu irei; aliás, não irei" e
faremos então verdadeiramente tôdas as nossas obras com
ela. E ela não só entrará nas decisões principais, como
também em todos os casos imprevistos e em todos os
pormenores de execução.

Unidos àquela cuja invocação de nossa Senhora do
sagrado Coração resume, na' nossa opinião, todos os de­
mais títulos, jamais correremos o risco de desvirtuar as
nossas obras permitindo que elas, indo de encontro à nossa
vida interior, se tornem um perigo para as nossas almas,
e possam servir-nos mais para nossa glória d-o que para a
glória do nosso Deus. Ao contrárío, iremos por meio das
obras adquirindo a vida interior, e desta sorte cada vez
mais intimamente nos uniremos àquela que há de as­
segurar-nos a posse de seu Filho durante a eternidade.



EPíLOGO

Vamos depor aos pés do trono de Maria imaculada
êste modesto trabalho.

~ no coração da santíssima Vir~emt tal como no-lo
mostra a gravura bizantina do século VI t que nós nos com­
prazeremos em meditar o ideal perfeito do apostolado.

A Virgem tem em seu peito o Verbo encarnado au­
reolado por um círculo luminoso. Como o Pai eterno, ela
conserva sempre em si mesma o Verbo que deu ao mundo.
Conforme a expressão de Rohault de Fleury CIO Salvador
brilha no meio do peito dela como uma eucaristia cujos
véus se despedaçassem". Jesus vive nela. ~ o seu coração,
a sua respiração, o seu centro e a sua vida: imagem da
vida interior.

O divino adolescente exerce, porém, o apostolado. A
sua atitude, o rôlo do seu Evangelho que tem, na mão
esq....uerda, o gesto da sua mão direita, o seu olhar, tudo
indica que êle ensina. E a Virgem une-se à sua palavra.
A expressão do seu rosto parece dizer que ela quer tam­
bém falar. Os seus olhos grandes, abertos, procuram al­
mas às quais possa comunicar seu Filho: imagem da vida
ativa pela pregação e pelo ensino.

As suas mãos estendidas como as dos orantes das ca..
tacumbas, ou as do sacerdote que oferece a Vítima santa,
recordam...nos que é sobretudo pela oração e pela união
ao sacrifício de Jesus que nossa vida interior será pro­
funda e frutuoso nosso apostolado.

Ela vive de Jesus, por Jesus, da sua vida, do seu
amor, da união ao seu sacrifício, e Jesus fala nela e por
ela. Jesus é a sua vida e ela é o porta-Verbo, o porta-voz,
a custódia de Jesus.
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~ desta sorte que a alma votada à obra por exoelên­
ela, o apostolado, deve viver de Deus a fim de que sem­
pre possa falar eficazmente dêle, e a vida ativa, repitamo­
lo ainda, mais não é do que o extravasamento da vida
interior dessa alma.
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Salve Cordis Jesu vivu1n reeept4culum.; ex hoc divino fonte
per te MurÍ4mus spíritum sacrifícii et precum.

Salue, st4ns juxta crucem consors sacerclótii; f~ ut per Eu­
~hari8ticLm vivat in -nobis Christsu, ut sancti simus sanctLficantes.

Na,~ão 1714.rial. de Rom.a (1904-1905), podia-se admi,.ar
a sant« imo"gem que aqui reproduzimos. Na opinião do sr. Wues­
chier-Becchi, membro da Academia pcm.tifícia rot'7'ta1ta dJe OJrqueo­
logUz., essa tmagem representa. a PANAGHIA PARnlENOS das Bta­
ebernes, 'U~ das mais célebres e antigas imaqens, objeto de in­
comparável val<Yr, o qual constitui um dos mais imignes monu­
mentos ·do culto à augusta mãe de Deus.

a original, dádiva. da imperatriz Pu!quéTia (450-453) t encon­
trava-se 1Wm.a dos -mais belas e Ticas igreja.s de Constan.tinopla,
e ainda ali se conS'eTvava nos fins do século XIV. - Além dtJ
denominação de PARTHENOS" tinha essa imagem ainda a de NICO­

POTAS. Ainda se encontram, com. ba.stante freqüênci4, reproduções
õeeta célebre pintura na Rússia, por exemplo em Kiev, NovgO'rod,
Moscou e na Grécia, mormente nas moedas bizantinas de Ateixo
Comnen08, Miguel Ducas e outras (EXTRAiDO das Atas do Co-n.­
gTessO MaMaI).
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